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Jias Do,nosso Pais e:m
,,� � 'f ,:"*,,,,::0' .«

-. •• ,,,. ;(. A

visita .•�a'tios", â-ca,?b-' ,
,

',',. :' ¡:.: ,'" ,

tl4l.do �axs:vel1:aQ a,.h.��; I' ,",'"do da.Inglaterra. Nao f: ;

pode:mos Je_ixar de as';. : , '

sinalàr ,Q lactq =t= «: la- ,I . ,�/
zemo-l� ,cO:rn grEf,:nJe '

Ir, ';satisiação -:--- pelo 'que Ji .J
e�ta visitá, representà '

", .', ra �'"
de h��ro§� e. de" àgra- ' ',J

"

il , ,�

dlivel para ,Portl!íial
o:nde, co:mo e:m ,toda a'

pl)rtell � Hustre �enho- "

rá gQza' da :maior si:m­
pat._ia e respeito pela
'sãa ,altà,linha#e:m, pe';
19S' seu� dÓtes ,pessoais
e pelo encanto'que ir­
l':ildil¡l e qUe a tod�s
cativã.,

'

Sàudando Sua alte-.
za na pessoa do repre­
sentante, consular da
lnglate�ra no Algarve'
-',o cônsul' e:m Vila
Real Je Santo Antó-'
n,io."':" iaze:mos 'v'aios
por'que }he'seja :muito
agradável. a sua esta­
dia eJll portugal e por
que leve da nos�a terra.
e da nos��' gente as

saudades que aco:mpà- '

Jl_ha:m que:rn .convive·
durart1:e algu:m te:mpo :

�o:m u:m póvo que cos�m� dis�ensar. a quem o visita, por be:m, todo
o calo-.; do �eu entusiBs�o e toda a ternura do seu· coração.
_', lküj 'f.ilj,d�, P�inc�" Marg�rida,' do Algarve 1
--�---------------------------------�
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Conclui na 6.a .�gina

LA-GOS
i'ndústria

e'a� fe�tl� �O� �aoIB� Polular�� �!
M.ARTI�S"DE BRITO" A

e a

.,.•••••••••••••••••• Ql)AN�O a_;lO�sa Provincia lu_-
"", 'l' eraria se [asse bem aprooei-
t: ::'1 tada a sua utilidade turísti-
t ir ' Cl!' sOfretuefo no refereate'às con­
,,',' ", dtçóes de vlda, características na­

turais e tradicionalismo popular!
Sim, prezados co_mprovincianos
são as tradiçoes' populares qu�
mais contribuem para o chama­
mento do forasteiro que procura
no sentimento 40 p.ovo a verda­
deira expressão dó folclore. Num
àrtigd que �screv� no Jornal do
Algàrve já vos dlsse alguma coisa
sobre �(folclore e turismo»; hoje,
venko de$f!nvolver TIm pouco mais
o tema, continuando a fund(lmen­
tar-me nos {¿ens grangeados dos
nossos, ,antepassados, en t re os

quais se contam: as memoráveis
I

Continua na 6.a página

a comissão distrital ,da U. N.

Se' lÍo.ta de dàr na. vi,da.,
IIPr011eite o en.eio que llae o/e�
",ece.llJ;o., com este ca.aco ori.i­
It.l e policro_o, que pode a,ir
eo...o i_�n, .obretudo .e o co-

1'0.r una 'ro.to tão in.inuante
If' tão ri.onlao co_o e.te que e.-

tão a v_o O dito ca.aco é leito
e_ tecido de lã branca e a.

;ei. 'alaibeira. '.ão de ton. di-
el'e..te., i.to é, uDia de cada

V�' pre.a. co_ botõe. branco••
- ca.aquinlao de.te. e;ribiJo

e_ qualquer da. no••a. praia.
te_ Dlai. poder de atract'ão
.obre o .e;ro opo.to que todaa
-. -rte. da bra;raria. E;rperi-
,-eltte e vai ver que te_ que
-·"dar orlÍanizar biclaa.

•••••••••••••••••••• TERMINADO o inquérito indus­
trial ao Algarve realizado em'
1957' pelo Instituto Nacional de

Estatística, foram agora tornados
públicos os números apurados e

que revelam o que os nossos leito­
res vão apreciar.,
Número'de estabelecimentos in­

dustriais empregando mais de uma

pessoa, 1. 801, com 22.684 dirigen­
tes, empregados e operários, os

quais trabalharam 4.385.563 dias,
recebendo 107.137 conto!'. ° valor
bruto da produção foi de 1.005.625
contos, iII!plicando na despesa de
760.149 contos. A indústria ali­
mentar contribuiu para aquele total

Conclui na 4.a página

Foi e,l11possada

mO salão nobre do Governo Civil,
com a presença dos represen­

, taNtes dos' Municípios e das
comissões concelhias da U. N. de
toda a Província e de muitas outras
individüalidades, 'reali,zou-se, sob a

presidência do S,I':. comandante Hen­
rique Tenreiro, o acto da posse da
noVa comissão distrital da U. N. que
é composta pelos srs. drs. José As-

Conclui na 6.a página

,A REVOLTA contra os franceses invasores do País. i!_ 1808.
a heróica aventura do )caí'lue Bo_ Suce••o 'atravis do

Atlântico. no .IDes_o ano, a intervenção de certo modo no­

tável nas lutas fratric,idas de 1833-34 e a acção' exercida. a par­
tir' de 1860. na colonbação de AJ1$ola constitueDi os factos
_ais i_portan(�s de tqda a história do povo de Olhão; pelo
_enos, e 'lua.nto a nós. são eles os "�i"os pelos qua'is a grei
olhanense interveio notória e de alguma forma cÍedsiva'_ente n8
História de Po�tu�al, e nesta conquistou. um lugar de ,_erecido e

parece-nos que incontestável relevo. Todavia, só os primeiros,
,
os relacionados "com' a' expulsão- das tropas napoleónicas, têm

merecido espeeíal atenção da maioria das estudiosas e da quase ',
. ,

'

totalidade dos simples curiosos e
................ -............. .... divulgadores do passado de Olhão,

e só eles têm sitio igualmente objec­
to de quantos actos cónsagratórios
dos seus Maiores -o povodaquela
Vila praticou até hoje, quer se trate
da erecção de mêmàrtas, quer 'da
realização cie sessões cornemorati- '

vas, cortejos cívicos, cerimónias,
religiosas ou descerramento de 'no­
mes nas esquinas das ruas; e -ésta

circunstância, só por si e mesmo

que se lhe não juntassem outras,
talvez bem mais decisivas, mas que
não mencionaremos agora, para

,DA(OlO�I:ZAÇÃO DO SUL DE ANGQtA,
P.ElOS PESCADORES OLHANENSES

.:�::�-.�; .

por 'ANTERO

A,organização

'ARA tomarem parte na inaugu-
ração da moderna esplanada

do Grupo Desportivo «Os Olha­
nenses», deslocam-se a Olhão na

terça-feira as diversas classes de
ginástica do Clube Náutico de Vila
Real deSanto António, que decer­
to proporcioriàrão magnífico espec­
táculo de exaltação à cultura física.

,

dosprodutores
de alfarroba
A: COMISSÃO de Coordenação

Económica do -Ministério da
Êconemia transmitíu à direcção

da Casa do Algarve, para conheci­
mento dos interessados, a cópia da
resposta dirigida à Federação dos
Grémios da' Lavoura do' Algarve
acerca do problema da alfarroba,
assunto que tem sido largamente
debatido no Jornal do Algarve.
Salientando-se; nessa resposta, o

« aspecto sereno e, construtivo da
exportação» que «merece efectiva­
mente cuidada réflexãõ»;' acrescen-.
ta-se:

Conclui ,na 4.a página

Maquel Gomes dos Santos, veterano dos colonos

algarvIos de Jngola no ano, de 1874

••••••••••••••••••••

DO' MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTUR'A

O' ·camaleão,
�STÉ . bicho estranho e nojento,
� tão-vulgar nos arnedo res de Vi-

la Real de Santo António, pare­
ce estar a alastr.ar por todo o País
e a originar colónias mais ou menos

densas, em determinadas regiões.
E' um animalejo feio e repugnan­

te, . corcunda e deselegante, com

pruridos de bicho pré-histórico mas

não ultrapassando aqueles poucos
centímetros de comprimento que o

.tornam quase .qesperc¡lbid<? De
fraca aparência, exibe, no entanto,
duas particularidades interessantes
que o tornam digno de atenção e
de certo respeito: a língua de pal,
mo e a facilidade de mudar de cor,
para melhor surpreender a' presa.
Notáveis propriedades, SEl elas pu­
dessem contribuir de algum modo
para a felicidade, do género animal
ou da sociedade em que o camaleão

.

vegeta. Mas julgo que elas não

Conclui na 3.a página
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As classes de ginástica
do CluLe Náutico

de Vila Rea" de Santo António
,'f,'

•

'exibem ..se, na, terça-feira
EM OLHÃO

«Nela, a produção reconhece
eomo a indústria oalorieou a graí­
nha, como a pode valorizar mais
ainda, e como a partir _de certa
altura _ que se não indica mas

parece coincidir com a instalação
da indústria-«, as relações entre
a produção e o comércio se agra­
varam no sentido de desfavorecer

Conclui na 6,a p6gino

PAZ

� [oman�aot��o�.�oluntário���faro
fala-nos sobre Congressos
de Bombeiros

.••••••••• "o ••..•.••••••••••••..' •••••••• ! •••••• �

'_ Sem dúvida. meu a�illo. Concedó. co� o

maior prazer. a entrevista que solicita, par;" O Jornal
do Algarve, periódico marcante na Impr�nsa al­
garvia. mas. imponho lima condição .••
-1'

[on��rvu �� J�iX� V I)
I Nbú STRIA de conservas

�'-,-��---___;_-------------_;_----�-�---'--­

'de peixe é, presentemente, a

que mais operários mantém
em Lagos. '

Para que .o pão não falte.aos que
a tal indústria se têm dedicado
desde a infância, tor�íl-se absoluta­

me�te_ necessário que os industriais
façam por vencer dificuldlldes, mas,
longe yá' o agoiro, estes, segundo
c�)llsta, procuram, �m número apre­
c1ável, afastar-se. sem medirem os

prejuízos que podem causar àque­
les .que com a labuta do dia a dia
c,ontribuíram para 'que os' que co­

meçaram em pouco mais do zero,
conseguissem fortunas de montan-
te apreciável.

.

Pretendo neste caso lembrar
Paollo Cocco .. de naturalidade gre�
ga, homem de acção e que pelas
suas qualidades de trabalho pouco
vulgares e popularidade, bem mar.

Herculano da Silveira Herdade
... � � .

,
"
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O JNQUERITO INDUSTRIAL NASCERAM.EM SILVES
REVELÁ ·QUE O VALOR BRUTO
da produção industrial do Algarve
ascendeu' ein 1957 a 1.005.625 contos

figurando em primeiro lugar OlhãO, Faro,
Vila Real de Santo António e Portimão

.
três

_ O ,àmillo. começará por relÚstar a minh� IIra­
'tidão de Bo�beiro. sincera_ente dis­
pensada ao jornalistà que. desinte­
ressad'amente, se lançou na extensa

e afadigante tarefa de despertar. no
pqvo do Algarve. a devida atenção
para a Obra dos Soldados da Paz •

gérneoS quase sempre injusta_ente apreciada
e, quantas vezes, esquecida nas lon­

gas fases de acalmia, quanto a in­
cêndios e outros sinistros. Não
acha que este meu desejo é; per­
feitamente, natural?

- Mas, ·comandante. Repare que
não sou eu o entrevistadó! Vim
para' perguntar, e não para re_s�
ponder, ..

-

_ No entanto, promete que re­

produzirá as minhas palavras ...
- Textualmente?

mO Hospital de Silves de).! à luz
,

três gémeos (dois rapazes e
"

urna raparigR), a sr.a D, Maria
de Lurdes dos Santos Páscoa, de
24 anos, natural daquela cidade, ca­
sada com o'sr. Alfredo Reboia Pei­
xeiro, de 25 anos, pedreiro, natural
de Grândola. Tanto.a mãe como
os pimpolhos se encontram de per­
feita saúde.
Tratando-se de um casal jovem

e com esta amostra, é de esperar,
no futuro, úm aumento substancial
da população da cidade.

_ Claro!
Conclui na 3.8 página

A seguradora prelerida pelos ,Lavradores'

ULTRA'MARINA
'Larga e:x-periê11cia 'no Ramo Agricola
Agentes e:m toda a Provincia
/
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Dr. Luis Gordinbó Moreira
CT'tOR. motivo ri.a JJa�sage1Jl do
"t-" seu 4.YJ aniversário éomo pre�

sidente da Câmara Munici.,
pal de Faro, foi alvo de úma -ho­
menagem o sr. dr. Luís 'Gordinho
M�reira, que à frente do Municí.­
pio farense tem realizado uma
obra de valori�ação concelhia
digna do maior louvor.
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� VInOR fimo E TDBERWLOU i
1 Tuberculoso que elimina I
I� bacilos é fonte abundante 51

51 de contágio. Um caso de �
51 tuberculose provém sempre 51
5 de outro, e, por isso, faz-se 51
5 a luta contra o contágio. �

==_=_1 ����ol�;Zfoda�oa: f��::�V:; Iicontágio, cumpre a todos
fortalecer o organismo, tor­
i nando-o assim mais res is- i
= tente à contaminação pela =
5 tuberculose. 5
æ æ
æ æ

i Procure _anter-.e vilto- i,
=5 ro.o, para evitar a tu- ¡¡;

berculo.e. =
== æ
= �
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2 JORNA.L ,DO ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

A RADIO NO ALGARVE
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Maior J. Na ....ci_ento 'Moura
e dr. Calazans Duarte

Estiueram de visita ao Algaroe os

nossos ilustres comprovincianos e

presados amigos srs. major J. Nas­
cimento. Moura, distinto publicista e

colaborador do Jornal do Algarve e

dr. Calasans Duarte, prestigioso di­
rector da Fábrica-Escola Irmãos

Stephens, da Marinha Grande e pro­
fessor da Escola Industrial da mes­

ma vila.
O' ,sr. dr. Calasans Duarte que

tem' realieado uma obra, que semfa­
'001' se pode considerar notável, na �
indústria vidreira do Pais, deuendo­
-se-ihe a alta categoria artística a

que ascendeu essa indústria, de cujos.
foros tem sido paladino intemerata,
há cerca. de trinta anos que não ui-
sitava o Algarve. ,

O sr. major l.,Nascimento :dou­
ra, que vive como 'algaroio' de gema
osproblemas do nosso Algarve e de

quem temos inserido um estudo mui­
to valioso sobre Castro Marim, deu-

. -nos o praser de visitar a nossa Re-:
dacção, com a promessa de que
continuará a ualorisar o jornal da
nossa Provincia com a sua tão apre­
ciada colaboração.

- Fixou residência em Vila Real de
Santo António o 110SS0 assinante sr.

Manuel Martins da Rosa.

,
Encontram-se' doentes os nossos

assinantes srs. drs. João Domin­
gues'Medeiros e José Diogo�
= Também está doente; com certa

gravidade, (l filhinha do nosso assi­
nante St. Sérgio Peres.
= Encontra-se em convalescença da

operação cirúrgica a que foi subme­
tida, a sr.a D. Gracinda Alfarra·
Guerreiro, esposa do sr. Bernardino
Guerreiro e mãe do nosso assinante

,sr; ten. Humberto Alfarra Guerreiro.

t O.JQrnal do Algarve
l vende-se em Lisboa, na

¡ Tabaca-ria Mónaco, no

- Rossio •.i

TRANSPIRAÇÃO E MAU CHEIRO DOS �ÉS
Este problema que sempre se agrava com. o calor,

pode' agora debelar-se fàcilmente com o emprego de
SODORSA,N. t um produto holandês excelente,
com óptimo.s resultados' e fácil aplicação.
R e p r e s e nt a n't e :

L

. ,

ANTONIO, FRANCO,
S B O A

LDA.MARCO

CASINO TURISMO
Telefone 40 ----­

ARMAÇÃO OE PERA

6 'DE JUNHO DE 1959

O DIREITO DE ADMISSÃORESERVADO

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO' EM:

.

Câmaras Frigoríficas> Construção Civil. Construção Naval.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider
Rua Cândido dos Reis, 74_2.°

Cia., Lda.
... Telef. 110702 PORTO

Companhia Industrial d� Cord�arias Têxteis e Metálk�� OUlntas & Ouintas, S. Â. R. L.,
.

-" '.

comunica a to�os 0$ seus clientes que retirou il fir in;} José ffienões, Lõa. o' privilégio õe serem
. ",::: "OR�ANIZADOS PELO

seus Qgentes Oepositários, tEnÕo concEõiõo tal privilégio il firma José ÕE Qrag30 Barros, OlMo;!',
." '

... .... • -....... � '. ,clube Recre'ativo lU,sitano

TRAINEIRAS:
Mirita . . . .

29,695$00
.

Pérola Algarvia,
27,005$00 pariIhão. . . .

'25.595$00 Praia Amélia.
19.860$00 Menina Aurora

19.490$00 Cinderela . ,

18,B90$00 Flor de Sines.
, 16.754$00 Fóia. . . '.

16.740sno Tõluís . . .

16.555$00' Flora. . . .

16.470$00 Tétis. . . . .

15.765$00 Maria Benedito.
14.865$00 Gracinha., . .

14.215$0'0, .§r" !io Cais . .

9.455$00.' Clhtlta. . . . . ,'.

8:000$00 'Pérola do Oceano.
6,915$00 M,ãos Dadas . .

5.062$00 Perola .do Arade.

5,465$00 Cam-pelro.. .

5,,140$00 CO,sta d'Oíro .

Briosa . ,'.

287.614$00 Lua Nova. .

Sarda. . .
.

Sol .. ' ..

Cristina Leote
Belnicete

. 187,944 kgs, '.Arrifana. . .

S. Paulo...
Ondina .. ,

. 56,214 kgs. La Rose. . .
.

. ""224.'i5s kgs. Virgem te, guie .

Cine. ,
. , .

Milita '.' . ;

Boreal'. . . .

Maria do Pilar .

Anjo da Guarda.
Maria Sérgio. .

Ponsul ....
Maria Odete. .

Borges do Rego.
Senhora da Saúde
Humberto Cruz .

S, Flávio ..

Leãoeínho . ,

Nova Forcada
Dorita . . .

Águia Vigilante
Alvarito. . .

Pérola de Lagos . .

Pérola do Barlavento,.
Costa Azul ....
Salvadora. .

Novo S. José.
Brisamar . .

Trio ....
Belalgar.ve. . .

Estrela de Maio.
Marisabel .' ..

'

.

'Restauração '. . .

N,�-Sr.' de Pompeia ...

,Mestre d'Aviz . . .

Nova Sr.· da Piedade.
Nidia .....
Fernando Carlos
Deus te guarde .

Oca .

Nicete ,

559.050$00 .Manuel Machado
,Noroeste
IClarinha
Tainha .

Norte .

Alecrim.
Lusitana.
Oeste .

Oressa•.

Total

Vila RQal dQ Santo Ál1ténltJ

de 28 de Maio a 3 de Junho

ENTRADOS: Português «Gorgu-
28. \17$00 lho», de 1.196 ton., de Lisboa, com

carga em trânsito; Porttrguês _Mira
Terra., de'562 ton., de Lisboa, va­
zio; Espanhol,«Marquez de la Vies-

64.930100 ca», de ,110 ton., de Tanger, cOm
48.900$00 atum fresco; Marroquino oj0101»,
52,190$00 d 9 d L h
28,550$00 e' 11 ton., e arac e, com atum

25.250$00 fresco; Alemão «Rimberg», de
25.040$00 1.212 ton .• de Roterdão, vazio; Por­
�:��l�g tuguês «Maria Christina»; de 549
16.700$00 ton., de Lisboa, vazio; Italiano
15.990$00 «Framar», de 500 tan., de Leixões,11,9OO$ÓO
11.540$00. com c¡¡¡.rga em 'trânsito;,Marroqui-
10,650$00 no «Jandilla», de 31 ton., de Lara-
9.740$00 che, com atum fresco.

,

�:�g�:� - SAÍDOS: «Mira Terra» e «Maria

t���� Christina» para Li,sboa, com miné.

5.810$00 rio; «Marquez de'la Viesca., para
5.600$00 . Tanger, vazio; «Gorg'ulho», para o

5.400$00 FunchaI; com sal; «Jolo1», Pllra La-5.400¡00 T M
4.700$00; rache, vazio; .Mira erra. e« a-

4.5nrsoo, ria Christina», para Lisboa, com·

t���g minério; «Fram.ar», par.a Génova,
5.850$00 com' conservas, «Jandllla», para
5.500$001'Larache vazio: - -- ,,-- ,,""""-

2.700$00
'

2.100$00 --------------
2.050$00 I

.2,000$00
'

1.650$00, ,

1.600$00
1.480$00
1.450$00,
1.400$00
1.250$00
1.050$00'
1.050$00
970$00
890$00
740$00
660$00
580$00
550$00

459.250$00

dQ �Ç) dQ Maio ill :) del Junho

Vila Real de Santo António

T:RAINEIRAS ,

Pérola do Guadiana.
Veste. .

Triunfante
Audaz.
Tozé .

Vulcão.
Liberta
Agadão
Janita .

Refrega
Norte .'

Raulito ,
. '. ..

Conceiçanita . .

Flor do Guadiana.
Tritão ...
Infahte:_. .

Flor do Sul.
Maha Rosa.
Amazona ..

Total

Atum da costa de Marrocos

Cabo Espartet
.

1.001 atuns.
Punta Negra

200 atuns.

Total.

O I h ê o

TR.A.INEIRAS:
Restauração. ó • •

N,· Sr.· da Piedade.
Maria Benedito . .

Nidia .

Pérola do Barlavento
Sr.' da Saúde. .

S, Paulo ... ,

Norte. . . .
.

Salvadera . . .

Fernando Carlos.
Dorita .

. . . '.
Flora .....
Fl'or do Guadiana
Costa Azul ..
Deus te guarde
Clarinha ...
Menina Aurora
Tõluis ....
Nova Forcada.
Janita ..

Infante
Tufão.
Audaz.
Oeste.
Liberta . .

Flor do Sul ..
Estrela do Slit.
Boreal. .

,

Leste. . .

Vulcão
Tozé

55.029$00
54.570$00
24.2711$00'
24.095$00
22.565$00
21.570$00
17.295$CO
14;510$00
11.490$00
10.150$00
9.425$00
7.955$00
7.750$00
7.750$00
7.755$00
7.650$00
7,575$00
7.560$00
7.000$00
6.550$00
6.265$00

.

6.190$00
6.08�$00
5.455$00
5.195$00
4,880$00
5.621$00
2.750$00
2.460$00
2.440$00
2.040$00'

.�- ....
-de Vila Real de San�o António

'['�Vf� ��'.�D��I�nA COM numerosíssima e interessa.
da assistência, celebraram_se
na quarta-feira no Clube Re.

'creativo Lusitano, de Vila Real de
Santo, António, os Jogos Florais
da Primavera; feliz iniciativa do
mesmo Clube., '

Constituída a mesa de honra da
sessão, a que presidiu o sr. dr. AI.
bano Lencastre, ladeado pelos srs
P. Francisco Lopez, Tejero, dr. Car�
los Santos e Francisco Lopes Ma.
deira, fez este, em nome da direc.
ção, algumas considerações sobre a

realização do certame poético. Se.
, guiu-se-lhe no uso da palavra o sr,
tenente Vítor Castella, que formava
o júri com os srs. A. Vicente Cam.
pinas e JOSé Manuel Pereira; his.
toriando à celebração dos jogos
florais desde a sua origem.
'Procedeu-se depois, à abertura

dos sobrescritos que continham 0\
nomes dos autores prerniados.. e à
leitura das produções destes, 'pelas
«mantenedoras», sr'.�s D. Mariá Leo.
nor Horta e D. Maria Lúcia Horta,
As classificações, nos diversos

géneros, foram as seguintes: .

Poesia obrigada-a mdte.:.o.1.° pre­
mio, Sérgio Araújo, Lisboa; L'
menção honrosa,' Vivaldo Belda­
de, Faro; 2.·, D. Lídia Serras Pe­
reira, Algés; 3.a, JOSé Rodrigues
Canedo, Porto.

'

Quadra populai -1.0 prémio, D,
Lidia Serras Pereira; 1.� ménção,
Carlos Conde, Lisboa; 2.a, José Ro­
drigues 'Cenedo ; 3.a, Álvaro 'Guer­
ra, Lisboa; 4.a, dr. Benjamim .Neto,
Chamu�ca; 5.a, Carlos .ç:.o'nd�;:6.a,
D. Mana Graciete Santos, Faro,
Poe.sia alusiva ao Algàrve'::_ 1.0

prémio, D: Lidia Serras Pereira;
La menção, Morais Lopes;' Perti­
mão;.2.a, D. Maria da Ci -Ramires
Santos, Olhão; 3.a, Francisco Cota,
Lisboa. '

Soneto - 1.0 prémio, D. Lídia
Serras Pereira; La menção, JOSé
Rodrigues Canedo; 2.a, D. Maria
Emília Peres M;aia, Lisboa; 3.a, Má­
rio Vidal Pólvora, Peniche. '

Poesia lírica -1.0 prémio, Eduar·
do Godinho'Monteiro, Peniche; L"
e 2.a menção, Morais -Lopes; 3."
menção, dr. Camilo Rebelo Gomes,
Lisboa. .

.

"

.

Publicamos a seguir uma das
produções premiadas:

75.050$00
72.740$00
51.850$00
50.5'U$00
48.575$00
41,657$00
59,042$00'
59.050$00
57.450$00
57.450$00
56.722$00
56.520$00
56.260$00
.55.620$00
50.595$00
29.670$00
29.177$00 Era_es de ad_issáo à Es(;ola·'
27.550$00 Industrial e Co_ercial de Vi.'t7.297$00
26,650$00 la Real' de $anto A.ntónio.

�:��g��� Decorre de 15 a,25 do corrente o

25.280$00 prazo para os alunos requererem o

�:��:�� exame de admissão à Escola Indus-
,21.850$00 trial e Comercial de Vila Real de

. 20.900$00 Santo António .

20.700$00 Os documentos a entregar são
20,625$00
19.48Ú$00 os seguintes: a) Boletim de inseri-

.17.950$00 ção modelo 817 da Imprensa Nació-
17.5rO$00 nal, devidamente preenchido com17,200$00
16.880$00 letra bern visível, no qual será
16.700$00 aposta e ínutilizada pelo candidato
16.400$00 ' .

15.790$00
ou por seu pal ou tutor uma estam-

14-945$00 pil�a fiscal de 30$00; b) Certidão
14.885$00 de idade; c) Certidão de matrícula
14.170$00 na 4.a classe da ínstrucão primária15.280$00 ...

15.107$00 ou de aprovação no respectivo exa-

12.710$00 me (este documento será devida-.

lt�g�g�' mente autenticado}; d) Declaração
11.550$00 passada pela organização Moei-
11.270$00 dade Portuguesa, comprovativa .de
lQ.860$00 que o aluno esfá inscrito no pre-.10.600$00 sente ano escolar e frequenta as10�260S00
9,150$00. respectivas actividãdes. Esta de-
8.570$00 claração pode ser passada no versú

�:gggl�� do boletim acima citado,. ficando
7.960$00 deste modo isenta do imposto do
7.100$00 selo, e é autenticada com o selo

�:�5�I�g branco ou a óleo da organização
6.245$00 respectiva. e) Bilhete de Identidade.
6.000$00

.

Expirado o prazo, normal da ins­

g:r�g:g� crição, a admissão a exame poderá
5.500$00 ser autorizada até' ao dia 10 de Ju-
5.180$00 lho pelo sr. director da escola, me­
Ui5�� diante a aposição e inutilização no

5.550$00 boletim de uma estampilha fiscal

�:�gf� de 50$00 a acrescer, à exigida pela
2.650$00 alínea a) do n.O 2, e, depois desta
2.520$00 data e até, à véspera do ínício dos
2.100$00 exames, pelo sr. ministro da Edu­

U����g cação, mediante o paga!)lentó, tam-
1.100$00 'bém em, estampilha fiscal, do .('iU-

_--"9.;,,,;70..:.;$O�O 'plementQ de 100$00. ' .

. ,1,;455,919,$00 O processo para, admissão a, exa-
.

, ¡;n,e ,de\'erá ser' entregue :na 'secre­

taria cla escola, à excepção' da cer­

tidão de idade güe poderá ser

entregue até ao.dia 16 de Julho. A
faltá de aprésentação do Bilhete de
Iclentidade não óbsta a qUe o pro­
cesso sej'a recebido" mas o candi- '

dato_ não será admitido a exame se

não fizer a ap'resentação antes do
começo das provas.
NO,átrio da escola serão afixados

avisos com todos os esclareci-
mentos.

"

,
É oportuno esclarecer que esti"

puláções idênticas vigoram para as

restantes escolas técnicas do Al-
garve.

'

Portlr-não

EnTRffin IMEDIATAHM ni ARMAlfn�
CENTENAS DE REF�R£NCIAS EM TODO O PAtS

Representantes exclusiyos.

Lotaria ,de Santo António

Bilhete 250$00
Décimo 25$00

Sempre prémios grandes.
\

TlV�RAM MUITO BRILHO
os Jogos Flo'�ais da Primavera

1. o pré_io do .soneto

CONFISSÃO
Para que sou, meu Deus, tão afecUva,
E vivo assim sem ter o teu carinhQ?
Chama que na lareira, ari/ente e viva
Vai morrer em borra/ho, de mansi-

nho.

Se em ves de carinhosq fos�e esquiva,
Se te ferisse como duro espinho,
Buscando amor em 'louca tentativa
Ta/ves me atapetasses o caminho!

Quisera ser eterna revoltada,
DUma altives que não perdoa nada,
V�ngativa, cruel e caprichosa.
Mas afinal... mentiu-me, o coração,
E fico sempre, ao dar-te o meu per·

,

. dão,
Cada' ves mais mulher, mais cari­

nhosa ...

Lidia Correiá Serras Pereira (Fémina)

Nesta. mesma éoluna se pediu,
conseguindo-se algo, um pouco de
atenção para o problema da Rádio
.no Algarve. O assunto foi exposto
sem Ingar a confusões, e continua
no mesmo pé: os radiouvintes al­
garvios, pagando igual taxa que to­
dos os outros, estão em desvanta­
gem. E por dois lados: 1.0 - Por­
que não têm um programa regional
c�mo seria desejável. 2.° - Porque
nao têm possibilidades de ouvir em
boas condições de recepção o Emis­
sor Lisboa-II. É'rnaís que eviden­
te que estes dois problemas têm de
ser resolvidos; caso contrário es­
tamos em face de uma injustiça.
Já ternos o Noticiário Algarvio, é

certo
.. To.da a Imprensa o agrade­

eeu (Inteiramente de acordo) es­

q.uecendo-�e porém que o Noticiá­
no AlgarvlO não basta, Não corres­

ponde às aspirações dos algarvios,
dos que pensam. e dos que ousam

desejar, pelo menos. E" como esta­
.mos todos de acordo sobre este

ponto, eis uma sugestão sobre õ
que devia ser o nosso. Emissor Re­
gional.

. Devia ser, essencialmente, uma Partidas e Claegadas
Emissora regional que interessasse
a todos os algarvios, isto' é, interes-

Em goso de férias, encontra-se em

,sando-se por todos os problemas
Vila Real de Santo António, acorn-

regionais. Assim teria: _.
' pr:nhado de sua esP?sa, o nosso as-

, sinante sr. FranCISCo Camarada
a) um Noticiário Regional, diário, I Martin, secretário da-administração

precedido por uma Nota do Dia;' 'do Banco Portúguês do Atlântico,
b) uma rubrica (que já existe, em Lisboa. .'

abrindo o noticiário) de Trechos = Com sua esposa, esteoe em Vila
sobre o Algarve; Real de Santo António o nosso assi­

c) um programa, musical diário, nante 'em Lisboa sr. João Baptista
onde podiam até colaborar alguns Brito ..

amadores de mérito; = O sr. Manuel Sebastião Mendes,
d) programas de divulgação (uma: nosso assinante em Martin/ongo,

ou duas vezes 'por semana) das vá- , .esteue na nossa Redacção a apresen­
rias actividades humanas: a Econo- ·tar. cumprimentos, gentilesa que
mía, a Cultura, a Arte, ei Desporto, agradecemos.
etc.; = De visita a sua familia, esteve em

'e) estes programas deviam ser Vila Real de Santo António a nossa

a,ssinados por especialistas de cada assinante nas Amoreiras, sr.a D.

ramo, não se deixando de entrevis- Iliet£' Medeiros Salvador.

tar personalidades da Província de = Vimos em Vila Real de Santo
reconhecida capacidade constoJ'utiva. António o sr. Vitor da Lus, nosso

" Fica esboçado um pequeno qua- assinante em Faro.
dro que, seado ,pequeno, já seria ='Foi a Lisboa e Matosinhos, com
'razoável se fosse mais do que uma curta demora, o nosso assinante sr.

legítima aspiração.
.

Rui 'Martins, empregad,o superior
Será difícil consegui-la? Será pe- da Sociedade de Conservas Aliança,

'dir muito? Creio que não. Creio. Lda."
que, se em lugar de dez minutos
concedidos ao Emissor Regional
do Sul, fossem concedidos apenas
mais vinte ... muito se faria, desde
que à testa da programação esti- Doentes
veS$em indivíduos inteligentes e

com �niciativa. Será muito difícil
encontrar alguém capaz de subs­
crever um programa sobre p.roble­
mas económicos? Sobre temas cul­
tQ.rais? Sobre motivos desporti­
vos? ...
A pergunta fica em suspenso.
Aguardemos, entretanto, que sur­

ja a possibilidade da meia-hora' al­
garvia' .•• a qual decerto surgirá, já
que a boa vQntade, geralmente, não
deixa de cooperar.

.

Haverá algum algarvio que não

deseje ardentemente um programa
só seu? Esta coluna :está aberta a

todas as -sugestões, desde agora,
desde sempre, aliás. (E'não sósobre
(') problema da Rádio no Algarve,
como sobre todos os problemas que
à nossa cidade dizem respeito).

. '.

Total

Quar-teir-a
TRAINEIRAS,
Nidia ....
N.a Sr.' da Piedade.
Clarinha ....
Estrela do Sut. ,

Noroeste. . . .

Salvadora . . '.

Carlos Fernando.
Amazona .. '

Campeiro
ARMAÇÕES,
Olhos d'Água
Maria Luísa,
Artes diversas .

Total

6.580S0Ó
4.785$00
5.850$00
5.781$00
2,175$00
1.729$00
1.142$00
170$00
579$00

6.627$00 '

5.595$00
59.242$00
74.471$00

Casa com 6 divisões, so­

brado e quintal, na Rl;1a Dr.
Miguel Bombarda n.O 44 em

Vila Real de Santo António.
Proposta em carta fechada, a
L. Transmontano de Carva­
lho, Rua Àntero dQ, Quen­
tal, 45 - Faro.

Cine,.,FÓZ
Vila Relal del Sanlo .nténle

DOMINGO, em Cinemascope
e Tecnicolor, Duelo de Gigan­
tes, com James Ste-wart e Au-'
die Murphy. (Para 12 anos).
QUARTA-FEIRA, unia das

maiores produções do Cinema
Europeu, Maria Antonieta,
çom Michele Morgan, Richard
Tod e Jacques Morel. (Para
17 af;los).

�..

134.IX.4 �()TA(:¡()
Tesoiverã o seu problema de forta· motriz

'

5 a 15 ev

6660'6·7

POITO-IUA 01 S.IUA CATAII"A. 653 Ao 663-TEUf. 2.7.

LUANDA - IU.. DIRIIJA DI lUANDA, 150 - mlJ. '232·C. P. 304

MOTORES, REDES E FIOS DE NYLON
Maritill10s BOLINDER'S e HSA
de orlger-n Sueca e Oinar-nsrque.a
Os únicos mot"res de 12 ey. que gastam apena; 3$50. por Lora de s.rvilO

Redes de Nylon ao' preço' de Fãbriea.
CLull1badas e Rodetes, de eortiça

Executa contratos de construção de barcos, prontoS a

pescar,
.

com ou sem redes. Construção em 45 dias

CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO
Consulte a

Agência Comercial e Marítima do Sul
Telefone 76 Vila Real de Santo António

� SR. dr. Elviro Rocha Gomes,
\lõe' professor do Liceu de Faro,

realiza na terça - feira no

Clube Recrelltivo Lusitano, de Vila
Real de Santo A,ntónio, uma con­

ferência sobre Luis de Camões. Pe­
lo assun!o e pela categoria do con­

ferente, é de esperar que..a mesma

seja mais uma bela jornada cultu­
ral que o referido Clube

proporcio-Ina. a quantos, s,e interessam pelas Leia o JORNAL DO ALGA.R JoE
COlsas do espInto. .

, e s","erá o que se passa .no A1áarve

Per-a

Início dos bailes de «Week - e nd» com o belíssimo conjunto
«NIGHT AND DAY»

Passe uma noite deliciosa no ambiente encantador
deste Casino, o mais belo do Sul de Portugal.

Ismerad() servi(:() de 13.4�·�ISTAU�.4�TI

,C E I A S

! Valor da pesca neste periodo

; TotaL,. . . . . .

t
i

L a g o s

TRAINEIRAS: ,

Gracinha.....
N.· St.' de Pompeia.
Marisabel ...
Pérola de Lagos .

Costa d'Oiro . .

S, Paulo ....
Milita. .

,
. .

N.' Sr.· da Graça.
Brisamar. . ..

Pérola Algar\!ia .

Cine ..... ,

Briosa, ..

'

.. '.

Anjo da Guarda .

Mirita .....
Virgem te guie. .

Estrela de Maio .

Maria do Pilar',
La Rose. ,

Fóia ...
Campeiró .

Sol ....
Maria Odete
Lélé .....
Manuel Machado.
Mestre d'Aviz.
Cinderela .

Bom Sucesso
praia, Amélia
Novo S. José
Mãos Dadas
Tainha ..

Lusitana. .

Oca
"Ponsul ...
Cristina Leote. . .

Pérola do Barlavento
Salvadora .

Lua Nova
Sr.· do Cais
Marateca.
Clarita . .

Trio ...
Forcada. .

Sarda. . .
. .

Pérola do Arade.
S. Flávio....

Total ..

----------

Conferência sobre Camões

no Clube Recreativo Lusitano
.

DE VILA REAL DE �AHTO AnTóniO
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LOUlÉ I I I em retrato JaneladoMundo SOLDADOS

fala-no� O [Oman�ant� �O� Yoluntáriol ��' faro
DA PAZ

Conclusão do L" p6gina

distinta. O serviço, deve ser classi­
ficado - il moderna � de simples­
menteformidaoell O cenário, natu­
{'al, maravilhoso!

-

'

- Tive conhecimento de lindes

festejos nocturnos, São famosos os

que Viana sabe realizar. . .

'

- Fama [ustíficada'I' Realizaram-
-se, dois arraiais. O primeiro, no

Parque da montanha de Santa Lu­
zia, que melhor designaríamos' por'
«garden-party»; .reuníão elegante,
promovida por uma comissão de
senhoras de élite; com a exibição
do conjunto musical do maestro
Galarza. O segundo, assistido por
uma verdadeira multidão, foi bem
urit arraial típico, minhoto. Decor­
reu à beira do formoso rio Lima.
Actuaram, diversos ranchos regio­
nais, em constante sucessão; com­

petição folclórica garrida e artísti­
ca. Essa fes.ta memorável, rematou
com fogos de

_

artificio. O ültime
número dessa inesquecível série, é

dificil descrevê-lo. Imagine uma­

extensfssima e larga cortiná de fo­
go, parecendo emergirdo rio; laba­
reda culminada por urn enorme ca­

pacete de bombeiro, sobre a legen­
da «Vida por Vida» ... Essa fantás­
tica visão, arrancou entusiásticos
aplausos, dos milhares de especta­
dores.

- As suas impressões acerca dos
tradicionais desfile e patada das
'Corporações, através das ruas da
.cidade ?

- Foi, também tim' espectáculo
iæponente.. Quer pela quantidade,
dé .vístosos estandartes, quer pela
presença de cerca de mil e duzen-.
tos bombeiros, entre comandantes,
ajudantes, chefes e praças, mar­

chando, garbosamente, em 'luzido
cortejó a que deram realce cento e

dezassete viaturas. Acompanharam­
- n o s os delegados estrangeiros:
brasileiro, coronel Souza Aguiar,
comandante dos voluntários do Rio
de Janeiro; os franceses, coronel
Maruelle, comandante Aúdinet ,e
capitão Laurent e o inglês, Harry
Klopper, director da revista «Fire •.
Os habitantes da cidade, dasjane­
las e postados, em alas' compactas,
nos passeios das ruas, aclamaram­
-nos e cobriram-DOs de flores. Hos­
pitaleira gente!
«Deu-se um episódio curioso:

uma velhinha, destacou-se da mul­
'tidão e dirigiu-sê a- uma senhora
da secção auxiliar de uma das Cor­
porações, saudou-a, efusivamente,
apertando-lhe a mão, exclamando:
Oh! Minha rica senhora! Minha lin­
da rosa'! ... » A velhinha, enterrie­
ceu-se, ao. ver que também a Mulher
dá a .sua 'contrlbuíção voluntária,
para o bom êxito da missão do'
Bombeiro.

- Crê' que possuímos agrupa­
mentos folclóricos e artísticos, ca­

pazes de rivalizarem com os que­
brilharam nas festas de Viana do
Castelo?

- Sim. .. Se houver boa vonta­
de e espírito de colaboração; tra­
balhando-se com tempo e método;
afinando o muito bom que já existe,
Faro, pode proporcionar aos seus'
hóspedes e aos visitantes-turistas;
distracções muito agradáveis. Con­
temos desde já, com os ranchos
folclóricos de Faro, Conceição e

Alte, entre outros; com as bandas
de música de Albufeira, de Loulé,
de Olhão, de Moncarapacho; coni

agrupamentos musicais, como os

do T. A. F. Para os fogos, há bons
pirotécnicos ...
-'
... e, ainda, excelentes amado­

res de teatro que poderão organi­
zar e levar a efeito, um espectáculo'
ao ar livre. Não esqueçamos' a
representação, na Sé, do «Grande
Teatro do Mundo», de Calderon de'
'la Barca...

"

- Sem dúvida. Enfim... Te­
mos um ano na frente, para idear,'
planear e para executar ...

- A sua opinião sobre as datas
em que deve realizar-se, o C'On­
gresso?

- Meado de Julho. A população
não terá ainda saído para veraneio.
O tempo, é mais seguro...

"

- Qual é o efectivo da sua Cor­
"poração ?

- Trinta e três homens.
- De que material e de que via-

turas dispõe?
,

- Vamos vê-los.
Percorro, o quartel em visita mi­

nuciosa. E amplo, arejado e bem
iluminado. A mobilia, é muito po­
bre, mas, RO 1.0 andar, nada falta
para a comodidade e recreio dos
Bombeiros. As viaturas e- o mate­
rial ocupam dois vastos armazéns,
no .rés-do-chão. Foram-me mos­

tradas máscaras de circuito fecha­
do, material' de sapadores, uma

esplêndida auto-ambulância, um
auto pronto-socorro, em estado de
novo; outro auto pronto-socorro e

duas moto-bombas, uma delas a

Célebre < Adelaidínha », v e t e r a n a

que, apesar dos seus 30 anos de
serviço, ainda se comporta valen­
temente, na «hora H».

- O que desejaria adquirir para
'que a sua Corporação ficasse bem
servida de material e viaturas?

- Precisamos de um .moderno
carro de «nevoeiro». Desejaríamos
obter um, pronto - socorro, ligeiro,
tipo «jeep», destinado a locais aon-

. ,

de não podem transitar os carros

grandes. Há sinistros que ocorrem
nos arredores da .cídade, eiu .sítios
cujo acesse :é, Iq:ultse sempre, feito
pair caminhos .estreíeos emal pavi­
mentados.

.

- A população de Fare, reco­
nhece G' valor da sua 'Corporação

,

de VG'lID-ntários? . -

O,coma'ndanie, sorri, tristeménte,
e responde:

.

.

'

-,Reco,nhece .. ; Mas •. '. Retraí-
-se, quanto ao auxf!lIo material: e
moral. D apoio moral, >é 'milito _im�
portante. Coafortaate;.a justiça que
se faça à nossa bem intencionada
actuação.

'

- Quantos sócios auxiliares ,re­

gis.ta o vosso «Livro de Oiro» dos
beneméritos. farenses? ' ,

- Cento e trilita e seis,
, ":'_,?�.

-- -'A cetização anual não atinge
4.500$OON! .'

--' ??,? ...
- Inacxedítãvelê! Poisç

é

mesmo
assim.

.

.

:'

-- - Recebem do Estado e.do Mu­
nicípio subsídios substanciais ?
-Recebemo.s., Se assim não

fosse, a Corporação não podia man-
ter-se. <

O Estado, através .do _Conselho
Nacional de Incêndios, tem-nos da­
do' alguns subsídios 'que nes per­
mitiram renovar as nossas viaturas
e obter material para' o serviço de
incêndios. Mas" olhe, que o dinhei­
ro é, _ unicamente, para 'esse, fim.
Não para uniformes, ã,gua,' luz e

outras despesas correntes;
-

, O 'Município tem a seu cargo o

seguro do pessoal e cedeu-nos, um'
'armazém, onde temos a melhor
viatura. Esperamos que nos con­

ceda um subsídio para pagamento,
da água e. da luz. Devo frisar que
temos eoastatado, da pa,te do sr.

presidente, dr. Gordinho Moreira"
a melhor boa vontade' em ser útil
à nossa Corporação. ,

- Os seus Bombeiros auferem
quaisquer pequenas vantagens ma-

tertàis ? '
.',

-

'-.Não, senhor. Nem mesmoums

simples compensação; quando são
obrigados a abandonar as SU;l-S ocu­

pações profissionais. O caso.é beo.
quente. São, autênticamente vo­

luntáríos. Não compete aos volun-­
tários, em Faro, .desempenharem
os serviços, gratiñcados, em,' casas
de espectáculo, vistorias, etc.
� Existem .cordiais relações en­

tre Munícípaís e Voluntários?
,

- Antes de eu ter-tomado conta
desta Corporação, as desiateligén­
cías, entre as praças das duas cor­

porações, erara constantes. A mi­
nha ,mad:or e primeira' preocupação
-'á'o tornar o 'comando - foi esta-.
'belecer perfeita harmonía entre as

duas corporações; porque, a causr
comum dos Soldados da Paz, e"

Servir. Servir, em Paz.
- Quando foi fundada.a sua COT­

poração ?
- Em 8 de Janeiro de 1923. A

«Cruz Lusa» chegou á ter um seTo,

viço de saúde dos melhores do país,
naquele tempe. Mantinha dois rae­
dicos e possuía sala de operações,
mesmo para alta cirurgia. Essas
actividades ,cessaram 'quando a �

\ condições do hospital, da Míserí-.
cordia, até ali precárias, se .modiíi-
caram.

'

- Quantos anos de serviço, COL­
ta o comandante?

'

- Dezoito anos.
, -Conferiram-lhe condecorações?
- A medalha correspondente 'a

10 anos de «Bom Serviço •.
- 'Uma última pergunta, sefaz o

favor de me atender ... Parece-lhe
que será possível despertar, nos

habitantes do Algarve, o interesse
e o apoio que correspondam aes
que foram manifestados pela gente
nortenha?
- Mercê de uma ampla prop�­

ganda, bemconduzida, os algarvios,
tendo conhecimento do que se Ie z
noutras terras e a consciência dt·
que está em causa o brio da nossa
província, não. deixarão «seus cre­
ditos em mãos -alheíass. ,

«Contamos coni o apoio de todo
o Algarve, mormente, com a cola­
boração da população de Faro, di­
rectamente e especialmente focada,
quanto' ao êxito deste 'empreendi­
mento, de projecção nacional, ..
E mais não disse, o comandante

Herculano Herdade.
Quanto a mim, disse o bastante,

porque, a bom entendedor, meia'
pálavra basta-l João Trigueiros

Conclusão do l." p6gino

MOVIMENTO
do Hospital de Olhão

I '

N0 mês, de Abril deram' entrada
no Hospital de Olhão, 26 doen-,
tes pela Camara Municipal, 20

, pela Casa dos Pescadores e 13 de
outras procedências. No serviço
de Cirurgia efectuaram-se 18 inter­
venções; no de Bancoforam assis­
tidos 50 doentes; e na consulta ex­
terna e de radiologia foram obser­
vados 108.
.--- _- _- .
.

-

� .-•. _..r. _ ..••-. •

Visado pela delegaçã.o
de Oensura

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA...

DOS DOCES REGIONAIS), .Roa da Porta de Porluoal,13-1: - Telefone 82 - LAGOS. Remessas parll toõo o Pal$
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o ALGARVE
e a sua casa regional
foram homenageados

no Centro de Profilaxia
DE, LISBOA.

.4 . ÚLTIMA sessão mensal do
Pi Centro de Proíilaxía de Lisboa

realizada, na Casa Militar, foi
dedicada ao Algarve e à sua Casa
Regional em Lisboa. ,

Presidiu o sr. prof. Costa Saca­
dura, ladeado pelo presidenté dá
direcção' da Casa' do Algarve,. sr.
major Mateus Moreno,' pela ·sr.a

marquesa de Nisa e sr. dr. Amadeu
Eerreíra de Almeida, am bo� algar­
vios, e pelos srs. ·prof. Adeline P,"
desea; comandante Jaime do Inso
e .dr. 'Paulo de Cantos, represen­
tantes do Centro.
". A abrir a -sessão, o sr. prof. Cos­
ta Sacadura enalteceu as belezas e

riquezas do Algarve, saudando n�s
algarvios p!eseptes·. toda il. prestí­
glosa colónia algarvia de Lisboa,
c-: O· sr, Rrof. Adeline. Padesca, sa�
lientouaseguir o Iacto de haver o

Infante D. Henrique escolhido o

Alga:rVe para escola dos, heróis na­

vegadores eque deram �ovos mun­

dos-ao mundos e considerou esse

facto-mais que suficiente para tor­
nar particularmente relevante na

nossa Província as grandes. co­

memorações centenárias henriqui­
nas do imo próximo.

.

.

Pr()ferid'as depois breves .pala­
vras sobre assuntos de expediente,
pêf� secretário-geral do Centro, sr.
dr. Paúlo de Cantos, e agradecidas,
pelo Sr. major Mateus Moreno, as
referências que acabavam .d� ser

feitas ao Algarve e à colectívidade
.

que o_representa em Lisboa,. se­
guiu-se' o alm<;>ç<? de con!ratermza­
ção, a,que asslstI�am maIS de um�
c'entena de conVIvas e em que fOI
solicitado a abrir os brindes, como
p'residente honorário da assembl�ia
gerál da Casa �o Alg�rv�, o antigo
mini!,tro plempotencláno, sr. dr.
Amadeu Ferreira de Almeida.

Em segulda, foi dada a pa'avra'
ao 'sr. major Mateus Moreno que
agradeceu a homenagem prestada
ao Algarve e recitou

_

versos de
Emiliano da Costa e Joao Brás que
deÍiÍliram o carácter da gente al-

garvia. .

.

Di s,s e r am depois entusiásticas
composições, todas enaltece�do as

qualidades da gentI? algarVIa e as

possibilidades'tur;stIcas d? Algarr:­ve, as sr.as D. Mana A��lalde _Lea,
D. Laura Avis, D. Emlh� AleIXO, e
os srs�' Viana Basto's e VIegas Ven­
tura, proferindo também eloqul?�­
tes brindes, o professor Cruz Flh�
pej'que prestou _jus�a homenagem
à à'ctiv,idade edltonal do grande
coleccionador de arte e industrial
algarvio, sr. A�õstinho Fe·rnandes;
comandante JaIme do Inso, qu.e te­
cordóu á sua inolvidável estadIa no

Algarve; o coronel Co.sta Júnior,
que salientou a valentIa e nobre

espírito de camaradagem dos al­

garvios; Neves Franc?, que focou

alguns aspectos �o tU:I�m� na pr�­
víncia·; çir. MoreIra Jumor f Jer?m­
mo Marcos, que fez uma cU'�IOsa
evocação histórica do_Algarve, ilus­
trada com declamaçoes de D. Ma­
ría Adelaide Cabral; Arnaldo Mar­
tins de Brito, Viana Bastos, sr.a

marquesa de' NiSa e drs. Luis A.
dos Santos Costa Sacadura e Paulo
de Cantos, 'que se regozijaram pelo
êxito da reunião.

que delas deverão fazer o único te­
. ma das· suas meditações cívicas, anão repetirmos o- que por :Olltre!!l unicacausa dos seus júbilos colec­já foi, dito nes.ta.s' colunas,: Se!I.a tivos, o único pretexto das su�s ma­mais do que suficiente para [ustifi- nifestações patrióticas _ e aSSIm pa­car o apelo formulado há meses no
rece que nenhuma outra manifesta­Jornal do Algarve e a que-larga- ção cívica, mesmo meramente local,mente nos referimos no nosso. pri- deverá ter lugar em 1960, que não.-meiro artigo. Além de' que, se é
seja enquadrada nas grandes. co­.

tempo, com efeito, dos próprios memorações. centenárias que �ão­olhanensés .pagarem à dívida de -de mostrar ao Mundo -a conscien­
gratidão que inquestionàvelmente cíalização, por par,te da. Nação Po�"t�m para com a meJ?ória dos se�s tuguesa,' do valor nacional e UnI­antepassados que VIveram depois versal do Infante de Sagres, Mas,.

, dos heróis de 1808 e ilustraram tam- tais comemorações, como também.bém o nome da sua terra, mormen- é desejo do Governo e propósito date para corn a daqueles que levaram .

Comissão, não visam apenas exal­esse mesmo nome a paragens lon-
tar a figura do Infante e, antes; ogínquas e al o honraram e dignifi- seu objectivo é igua�ment� cel�br�rcaram sob re m a n e i r a, - também
a obra ingente da dilatação da �e. e'�ã() ,_é :dispiciendq, s_obretudo nos. do-Império, sobretudo a obra CIVI­

t�IIJPos que 'correm, mos�rar 1!�b, lizadora de. Portugal; nos quatro,él 2t orbi que Olhão pOSSUI .muitos ea,íúos da 'Terra, -delineada e "ali::mais títulos nõbilitantesçporservi- . cercada no penhasco de Sagres; _eçô�<à,'Pátrià;, do q-ue vulgarmente a realidade é que a acção exercida-, se julga,. e por eles é_ _credora de durante o último quartel do. século'I -., _o"� oem,·r'Iíí__aiores agradecimentos (ou passado, no sul de Angola, pelosj titutar
.

de mais alguns direitos � .. ) pescadores olhanenses _ aliás; de��.CO'BRE' BER'K do que vuigarmente se.supõe, cendentes de.tantose tantos quejá
.

-", . '. -.'
.

O apeló feito oportunamente nes-
tinham, .por certo, ido até ali perto' -'

tas colimas não é, porém, somente
nas caravelas do Infante e nas doOridoreto dé cobre

justo ; é igualmente muito oportu- Príncipe Perfeito ou talvez mesmo
no. E aquilo para que procur�u nas naus do Rei Venturoso _ não éconcitar a atenção, a boa vontade e mais do que uma parcela, peque.na­o interesse dos olhanenses é abso-

.sem .dúvida, mas _não menos vaho­lutamente viável: é-o, pelo menos, sa, nem menos significativa, dessa-

a sugerida celebração, no próximo grande obra civílízadora, e a sua
ano, do centenário da chegada dos

consagração, enqu�drada. na.s gran­primeiros pescadores olhanenses des comemorações henriquínas , deao .sul de Angola, até mesmo c�n-
.

1960 tem nestas, incontestàvelmen­tinuando fechada em copas a maro-, .te, o'seu lugar próprio, a sua 0I?or­ria ou quase totalidade dos que, tunidade flagrante e o s«:u amblen­
por suas responsabilidades íntelec- te mais adequado. FOI até, porruais e sociais, tinham obrigação isso que anteriormente dissemos-

indeclinável de cooperar' na sua con�iderar muito oportuno o apelorealização, visto esta, em boa ver-
lançado nas colunas deste jornal; e

da'de, depender só do querer das
por isso também de certo m,odoautoridades municipais, e a sua pró- afirmámos depois que a boa vonta­pria projecção nacional ta:lvez .ape- de de dois olhanenses: ilustres- Po_nas também da boa vontade e mte- deria dar às sugeridas çomemora­res�e de dois olhanenses que, pelas ções projecção nacional, de!?ta re­

posições ocupadas de Il!omento, s;ultando ainda para aqu�la�,. com'podem auxiliar valiosamente o_u certeza um brilho e um sIgmflcadoaté (j'eci,sivamente, aquelas autoq- que d� outro modo dificilmeI!-�edades e,' na sua qualidade de'filhos
poderão ter.

_de Olhão, por certo não deixarão Parece-nos,portanto,-nao ser des-.de o fazer. Porq.ue; com efeit9., cabido que, ao secundarmos entu­,dada a facilidade e siinpliçidad-e dos siàSticamente o apelo nestas colu­trabalhos de organização exigidos nas feito à generalidade dos fil�os
para as corridas de tourós: ti sobretudo a insignificância das de Olhão, o endossemos especlal­despesas a fazer (a falta'de verbfl mente à Câmara Muriic�pal go nossoI: não constituirá, portanto, impedI- concelhó e aos dois- ilustres olha­It JORNAL eFesta», resolv,e,u IIiento de maior ... ) parece que nenses-os drs. F. Fernandes Lo-

V' oferecer todas as semanas, aos bastará o querer dás a\ltoridades pes e Alberto Iria _ que, com tan-:seus assinantes em dia, bilhJ,� .

inunicipais. pa,ra que. se e{ectu_eI:?' to brilho para as súas pessoas etes de -graça para as corri,das, _ji : ñó';'decurso do próxlmo a!l0, em tanta honra para a sua terra, faze!lltouros. O processo d� atnbulç�o ,vátios dias sucessivos ou mterca- parte precisamente da Delega£aod,esses bilhetes é, tão s.Imples e f�: -l�dos, -cerimónias singelas, mas sig- .

Algarvia, para as ComemoraçoesCII que até qualquer crIança se ,po-, 'nificativas e elucidativa:s, como se- Henriquinas de 1960. Isto quanto�,e candi�ata�._ E a verdade ,é ,que, ; riam, por exemplo:, uma s_essão às sugeridas comemorações -�ente-- Ja -algu-ns assmantes daquele .Jornal.
. pública do Conselho é da Câma�a nárias, porque, quanto ao Igual­foram ,contemplados com b}lhetes, MuniCipal com a presença dos ho- mente sugerido monumen�o, alémde graça na. Praça do Campo Pe�, 'mens bons do municIpio e demais da dificuldade da falta de tempoqueno, em L�sboa, na Praça de :r::ó-, ;autoridadés locais- (e até das pro- para a pôr de pé até 1960, outras háv<?a de Varzlm e na Praça de· :VIla 'vinciais), para consagrar, pela -yoz de que, já agora, f�lareIl;lOs_ num'VIÇOS�. .

. .. . de alguém competente e especlal- próximo número; e IStO amd.a semOs Interessados devem dIrIgIr-se 'mente convidado a obra coloniza-
que;- fazendo aquele, endosso,. nosaos escritórios do jo�nal �Fes-t�», 'dora dos olhanen'ses nas terras de

. queiramos furtar à Já pro�eb.da.e-Rua de Sant� Antómo da GlÓrIa,. Benguela e Moçâmedes; uma ses-
em qualquer caso sempre InSlgm-6-2-:° C, em LIsboa (com os telef_?-,' ,são de cinema, com exibição de fica rite colaboração, porque a meranes 21271 e 21646), onde. lhes se-rao filmes documentários sobre aquelas desvaliosa presença em tudo o qu�dados todos os esclareCImentos. mesmas regiões angolanas (o S� N. seja para bem da nossa te�ra, est.á., 11 d.,_ea,Agência Geral dp Ultr_¡lm.ar sempre certa e é sempre mcondI-

I nunca negam colaboração .gratUIta donal.
'a iniciativas destas ... ) e durante a
I qual alguém q'Ualificad� expli9-ue
: ao povo de Olhão, em tc<¡rmos,SIJ?­
pIes e fàcilmente compreenslvels,l por que foram beneméritos da Pá-

a uma nossa r e el a m a çã o 'tria os seus referidos antepassados,
• palestras em todas as !;s'colas dp

� CERCA' da nossa reclamação concelho e até mesmo nas fábricas,Pi} sobre'o facto de não·ter sido ;nos sindicatos, nos grémios e nas

expedida no próprio dia uma c.asas dos pescadore�, s.obre o signi­
carta endereçada ao Jornal do- Al- �flcado das celebraç?es, um ,solene
arve e depositada' num marco de. Te Deum, ou uma SImples :MIssa �eíisboa, informa-nos a Administra- ! acção de graças, na Igre:J� l'._1atrlzção Geral dos CTT que as corres- '��,Nossa Senhora do Ro_:;arIO,'u!Dapondências recolhidas às 19 horas- Ilda de toda a populaçao ,da �Ila,dificilmente podem. apr_oveitar �.' em c_ortejo cívi_co, ao velho Com­

- expedição do próprIO. dIa, qqe se-, Iprom�sso. ¥arítImo, para, nos seus
realiza às 21 horas, pOlS essas c9r-,· actuaIS dlrlgente�, homenag.ear os

res_pondências são. recolhid�s pOl' pescadores q�e tao alto elevara_m .0
transportes mecâmcos e vao en- Inome de Olhao em terras de Afn­
trando gradualmente no 3.° sector- ¡ca', cerimónia dura!lte a -qual. pode­da Estação Central dos Correios,)' ria descerrar-se ah uI?a lápIda co­

onde sofrem manipulação,à mediáa, � n:íemo.rati�a ou evocativa, .e a que
que ela' se torna possível, uma vez.j p',Odenam Igu�lmente aSSOCIar-se os

que a essa hora está já em curso o, 1-
olhanenses dIS I?ersos pelo pais e

fecho das-malas que embarcam na que se deslocanam, nessa altura, à
estação do 'Sul e Sueste às 21 e 2?: � s.�a terra na tal, em gr,andes excur­Termina cerca dessa hora depOIS !soes que, temos quase a certeza,
das operações de manipu'laçã-o e "não deixariam de organizar para o

j f 't . t 'marcação, o fluxo da� correspon- _ e elo, e c:. _

,dências recolhidas na tiragem das: Sem dUVIda q1!e sera., poss�vel19 horas, pelo que muitas del�sJá ,apres�ntar ,um _?blce - �has, o uni­não podem aproveitar a expedlçao� ,¡
co - a reahzaçao de- �als comemo-

Quanto ao caso concretamente' _ rações, como de quaIsquer ou!rascitado pelo articulista, nada foi pos- semelhantes, em 1960. No próx�mosível apurar, admitindo-se que te- ano comemor¡¡.-se o V Centen.arionha de facto havido mau serviço ,da Morte do Infante D. Hennq_uena indicação 'das horas de tirage¡;n
.

e é desejo do Governo, e propósito
no mostrador do' marco a que alu- da Comissão Executiva da_s come­

de, embora existam funcionários morações, q�e estas se revlstll:m de
encarregados de fiscalizar a forma carácter emmentemente naCIOnal,
como ele é executado mas, como é em toda a acepção da palavra, ala_r­
intuitivo, aqueles não podem estar gadas I?ort.anto a todos os. r�cantbssimultâneamente em todos os locais do terntóno português e vlvldas m­

e da.í ocorrerem, por vezes, ano- tensamente pela gente lusa de to­
malia� que os CTT muito deseja- 'dos ?S_ contin«:n!es e �e todas as
riam evitar. condlçoes SOCIalS e mtelectuais,

INSECTICIDAS E FVNGICIDAS

SUISECT
Pós Dlolháveis CODI 50070 de DD T

para'.o· tombate à ·Iàgarta da Eouve, da.ame.ndoeira e "bitbado" da fruta

··MALATHANE·.
EDlulsão CODI 50, % .de Malath�io:n.

[onfra afídios (piolhos) da fava, «bithado»
.

da frufa, mosta da larania, eft.

.

\

Para a iorDliga argentina use

FORMIDANE·
.

.'

I Emulsã.o CODI 73% de 'Clordane

COSAN

OITI-lANE"z78
Fungicida orgânico de zinco' (Zinebe)

MELHOR' PROTECÇÃO MAIOR PRODUÇÃO

Representantes 'exclusivos;

SOCIEDÁDE PERMUTÂDOR�
S. A. R. L:

Av. da Liberdade, 190 LISBOA

Distribuidor em· VILA REAL DE �AnTO AnTóniO:
ALFREDO DE CAM,POS

, .

- Telef. 48141/2

FAíSCA

-,

Está em plena actividade b JORNAL\,"��5'T�"
.

óJere(� bilhetes de gra,ça,'o Rancho Folclórico

de Santo Estêvão de Tavira

SANTO EST:E:VAo - O Rancho
Folclórico da,Casa do Povo desta
povoação, que -desde o priIl:cIJ?i<? de

- Abril se encontra em ensaIOS rI�o­
rosos, 'tem .já alguns contra�os br­
mados e outros em perspectiva pa­
ra a nova época. A direcção agra­
dece que todos os convites l�e se­

jam dirigidos com a necessána an­

tecedência.

Casa do Povo - Por despacho
superior"de 6 de Maio, foi nomeado
tesoureiro da Casa do Povo para o

resto do triénio 1958-1960, o sr. Flo­
rentino Fernandes Gago. - C.

Vende-se um bilhar com­

pleto, em estado de' novo.
_

-

Tratar com Café 'Império'
- Lagoa.

Esclarecimento
DOS C. T.-T.

A C,ASA MARSILV,A
LOPES'

.

de MARIA

APRESHnA A V. EX.AS CALÇADO DE nNHORA A PREÇOS DE SALDO
Bordados de toda il re�ião do MinLo. painéis (novidades
acabadas de recebe:r) e calçado para senLora•• Lo,'nelD e

criança (Hnos modelos a preços selO cOlDpetenC1a)

Raa Matias Sancbe•• :14 e :16 (antiga Sapataria Lino)
.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

. �

L'E,IL.AO
2.A PRAÇA

. No dia 8 do corrente, pelas 15. horas, na Rua Gil _Ean.es
�.O. 14 e 15, desta vila, setão vendidos em arremataçao IU­
dicial, com base .em metade dos preços que lhe foram
atribuídos no respectivo arrolamento, os restantes

S��spertencentes à massa falida da firm� �UARTE �� -

RENHAS, Lda. os quais são constitUidos por: vano�_lo�!de caixas com vasio de diferentes formatos; um .camlao
dcarga; um cofre duplo de cozer peixe; uma .máqulna gran e

de lavar latas; carvão de pedra para �aldelra; ?31 lat�s de
calda de tomate; várias porções de azeite e de o�e�; tres sde�cretárias grandes com tamp? .de vi�ro e outros obl.ectos .escritório; um aparelho de radio; caixotes; canastras, grelhas,
bidons e latas vasias.

Olhão, 1 Junho de 1959'
O AdDlinistrador da Falência

n .� S.CJ� I� itJI-.nr Il ilé �J Ira ir ti
Precisa-se para a província. Resposta a este

JornaI ao n.O 162, com a indicação de casas onde
tem trabalhado e de ordenado que pretende.
Guarda-se sigilo no caso de e$tar en¡pregado.

A IomemOri[ão �o Œnlenáriu
DA COlONIZAÇÃO O,O,SUL -DE ANGIOlA

.

»: .

INQUERj'y'O
à produção in�u�trí�l"I

DO ALGAR\I-E:
.: COtÍdysa:_G>.:d,d l,f,· P\í1I��,\'i�'� ",y;,;!;?�:

· com 658.8'í8oco�tbS., o capital !ilG
· existente era de 498..467 -contos,
No que-respeita a.Indüstrtas casei.
ras, (exercidas por uma' �I'¡ pesS0a)
havia 1.649 estabeleci ''''\-'':''s

.
qué

acusaram o valor bruto <Íe--\-'�odlição-

de 33.950 coutos, com ur ,; despesa
de 20.601 contos. '(fi capita'! fixo
destas Pequenas 'industrias _�sc�n.
dia a: 37 :730 contos. .

"

Vejamos agora o va.lór'ind�str!,al
.

dos concelhos; excluindo a indus.
tria caseira. x_- cabeça de todos ñ­
gura OILij.o. coin 0- valor brutode
produção em 1957, é' clare,

_

de
266:120 couros, implicando despe.
sas no montante de f98 A66 contes,
As remunerações pagas ,subira-ol,a27.211 contos.T correspondentea 'a
1.152.790 dias de trabalho ¡'" capital
.fixo existente, �6'. 762 'coutos. Vem
depois Faro; com _oval<?r de 'produ:
ção de i46.040 contos e a despesa

·

de 107.526. contos. As' remunera­

ções pagas ascend.eram a 14.240
co-ntos, correspondentes a 529.742
dias de trahãlllo;' �apital fixo exis-

·

tente, 81.170' contos. 'Segue-se Vi�
la Real de Santo António. com o

valor de prod�ção de 121.351 cono.
tos e a despesa' de 97.068 cOlitoS.­
As remunerações pagas subiram a
11.715 eolitos, correspondentes a

505.434 dias d-e trabálho; capital
fixo existenfe 40.982 cont<;ls'. I¡ne­
-diatamente aparece Portimão. com'
o valor dé- produção de 114.55�
contos e a despesa de 100.930 co�­
tos. As remunerações pagas. S'ULI­
ram il 16.519 cQntos; corresponden­
tes a 644.892 !ji¡¡.s dé traJ;ralho; caí'
�ital Ííxó éidstente, 59.177' d01Jtos.
E agora, f6rnecidos os números

dos quatro concelhos que �a(c�­
ram Iugat destacado na economla
da Província, daremôs indistinta­
mente os números referentes aos

outros 'concelhos, os' quais, para
eVItar maçar .os leitores, ser¡io-da­
dos por meio de abreviaturas': Al­
bufeira'_:_ produção, 12.815 contos;
dc;:spesa,

-

9.610 c.; remunerações­
pagas, 1.176 _c., dias de' trabalho,
50.470;' capital fixo, 8.029 c. Al­
coutilD --p.;- 60'1 c:; desp., 288 c.;
r. p., 73 c.; d. t., 3-.03�; cap., 669 c:
Alje"lur - p., 1.299 c.; desp., 782 c.,
r. p., 114 c.; d;t:, 8.039; cap., 851 c.

Alporte'l- p., 22.959 c.; desp.,_
18.761 c.; r. p., L41f¡ <;.; d .. t., 5Õ.5_7.$;
:ca:p., 131086 c .. çastró-Marim;- p.,Antero Nobre ':3.977 c.; desp., 1.954 c.;' r. p;, ,451

.--------------. c.; d. t., 18�567; cap;; 7.83'4 c. La�
�oà - p., 75.267 c.; desp., 57.272 c.,
r. p., 10.228 c.; d, t., 41�.:138; cap.!38.752 c. La�o-" - p., 84; 124 c.,
desp., 58.052 c.; r. p., 11.036 c;; d.

t., '500.923; cap. 50.293 c. I.ouIé­
p., 32.334 c.; desp., 23.413 c.; r� p.,
2.357 c.; :d:t., 90.769; -cap.; 21.500
c. MoncMque - p., 4.057 c.; desp.,
2.672 c.; r. p;, 410' c.; d. ti, 18:661;
cap., 6.384 c.

_

Silves - p., 74.73�
c.; desp., 51.487.c.; r. p., 7.370 �.,d. tn 278.822; cap., 45.976 c. Ta­
vira - p., 43.549 '<;.; ·de!'p., 30.564
-c.; r. p., 2.644 c.;,d.,t., 1l0.350;_ cap"
26.207 c. Vila dó Bispo - p., 1.843
.c.; desp., 1. 304 c.; t. p., 178 c.; d. t.,
7.352; cap., 831 c.

Vejamos agora o número d,e pes­
soas ao serviço da indústria, em 3�
de Dezembro de 1957: Olhão,5,326,
Portimão,2.984; Faro,.2.736;-Vila
Real de Santo António, 2.427; La­
goa, _2.083; L�gos, 2.019; Sil,:es,
1.629; Albufeira, 363; Alcoutim,
48; Aljezur, 97; Alportel, 659; Cas­
'tI'o Marim, 255; Loulé, -945; Mon­
chique, 210; Tavira, 831; Vila do'

Bispo, 72.
.

__ .

O estudo destes números'presta-Fernando-Afonso Vieira Campos, -se a conclusões muito interessan­
engenheiro de 2.a classe, exercend� tes. A falta de, tell!PO não nos pe�'
as funções de chefe .da 5.a Repartl- mite extrair essas conclusões, d�l'
�ão da __Direcção-Geral dos C0!ll- xando esse encargo.aos _ econom�s­bustíveis, faz saber que C. M. Vle- tas da nossa Província' que se �15'
gas júnior, Lda. requereu alvará ponham a fazer uma,a,nálise detida
de licença para a instalação de ar- e consciente dos números que aca­
mazenâgem de combustíveis sóIid?s, bam os de 'transcrever. Pela sua
incluída na 2.a classe, com os In- evidência, não podemos deixar de
convenientes de perigo de incên- assinalar o facto de que tendo pr?­
dio, sita em Brancanes, freguesia duzido Vila Real de Santo Antón5-1de QueIfes, concelho de Olhão e valores no montante .. de ,l21.� adistrito de Faro. contos, pagou de mão de o r,
Nos termos do Regulamento das 11.715 contos, enquanto que �or:�Indústrias Insalubres, Incómodas, mão tendo acusado a produçao

Perigosas ou Tóxicas e dentro do valores no total de 114.559 con�:9prazo de 50 dias, a con,tar da data pagou de mão de obra 16.
da publicação deste editaI, podem contos. -

g__todas as pessoas interessad�s apre- Os economistas'podiam talvez e

sentar reclamações por escnto, con- plicar-nos estas disparidades.
tra a concessão da licença requeri-
da e examinar o respectivo processonekta Repartição, na Avenida Mi­
guel Bombarda, n.O 6, em Lisboa.
Lisboa, e Direcção-Geral dos

Combustíveis, _25 de Maio de 1959.
Pelo Chefe da 3. a Rapar1'q1ío, O eng. de 2.0 classe

Fernando Afonso Vieira Campos

C onclusõo da ].", p6gina

BARCO
Vende-se a enviada LUZÉLIA com todos os ape­

trechos e sacada. Comprimento 11,65 m.; boca 3,35 m.;
pontal 1,40 m. Motor DEUTZ de 2 dlindros com

25 cavalos. Preço: 4Q.opo$. Respostas à Sociedade
Pescarias do Sul, Lda. - Olhão.

'Carapau em óleo
1/4 club 30'm/m

,
'

marca

S Ó N I Â

Vende

Saias, -Irmãos & C:, Lda.. "\

OLHÃO

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO DA InDÚSTRIA
Direttão·fieral dos [ombustívels

EDITAL

HA'MAIS DE 30.0 ANOS-.

SCO'OTER
. Vende-se uma scooter
«Bella Zundapp».

R d (l:n�Tratar com _, icar. o
gIês) Silves.
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A · SHELL PORTUGUESA
s: A FEIRA

,�. ¡�

das Indústrias Britânicasl �
. , '�

soc. �OM. LUSD-AMERI.CANA, tOA.
LIS,BOA. PORTO. fARO

• F u

,¡ r':' ..

�o�f��!I��i,��\�Il�::¡�¡ 'l/J"f.'I''PO', 'R'�7' ,��'S' ,

da F. I. B., a Shell Portuguesa exi- '., '

biu, no cinema. da F. I. P., dois mag- .

'

.
.

'
'

nífiCos filmes produzidos pela Shell _.,
,

Film Unit, intituladosr eA canção
das nuvens», ein que se salienta a

cóoperaçí]:O Intemaclonal que exis­
te 'no campo- da aviação de trans­

'porté; e· «A grande ameaças, que Campeonato ,'N,aeional (III Divisãó).foca a luta' travada pelo "Homem
a,ontra os

'

insectos prejudiciaís. à
saúde e à agricultura, Ao 'abrir-se
a sessão��iscursou sopre' às finali­
dades da mesma o sr .. D. H. Burnet,
adminIstrador"delegado, da. Shell.
Q¡;¡ convidados, entre os quais ,'se
çontavam diplomatas, ditectores da
F;'I. B." personalídades do r mundo
da indústria e do comércio ejorna­
listas, ficaram agradàvelmeriiéTm­
pressionados com os magnificos do­
curñentãrios, o últjmo dos quàis
devia ser exibido nos. principais
centros .agrfcolês < do Algarve para
fazer ver ao lavrador as consequên­
cias desastrosas de não .deíender
os' seus pomares das pragas' dos
iirseéfd�,��;,

' ,
' ,

';,}J ... ,....tU .•

�"I-...._IIIIIIiI -

UMA ,���RrOnIDADl COM"'Ü;ápÕÜCÕ MÀltõipÔNTÂRiÂ.�
�.n� nao '�� po�� J�r��r... '

.. Farens�, 1 - Barreirense, O .,'
Na sua ültíma deslocaçao ao AI- caís, não sÓ em técnica-táctica co­

garve o Barreirense voltou a perder mo em entusiasmo e apego à luta.
e de ambas as vezes' a turma visi- '

E realmente, enquanto os homens
tante voltou 1:1 exibir os defeitos' que de Faro, embora batendo-se com

já lhe anotáramos quando no. início entusiasmo não se esqueceram de
do torneio assistimos ao prim�itq pôr em campp lances de verdadei-

. encontro no Barreiro.
.

'.,,, 1',0 futebol.veôrn o esférico a surgir'
No campo. de S. Luís, o «team» nas imediações da baliza contrária

do Barreiro voltou 'a desagradar. em condições muito perigosas, os

Esperava-se mais dos visitantes, visitantes substituíram essa ideia
empenhados em defender uma posi- de conjunto por uma rudeza que
ção assaz comprometida, mas .tal por vezes roçou a violência, sem
não sucedeu, sendo. superados em que dessa, circunstância tirassem
todos os capítulos de jog,Q pelos 10- qualquer vantagem. Daqui resultou

que, pela melhor 'essência do seu

'jogo, os algarvios foram, normal-

�n,ando '0',8-.0 ,.n nrJnr�.. mente, a equipa que melhor.evoluiu

U Uí li � li U no rectângulo, 'mercê da segurança
'.. da, sua defesa, da magnífica trans-

.

Cuf, 2 _ Olhanense, 2 'posição de jogo assegurada pelo
«tandem» Vieirinha-Realfto e pelo

Quem 'seria capaz de supor que o esplêndido sentido de perfuração
Olhanensé ia buscar ao campo de manifestado pelos restantes dian­
Santa Bárbara um ponto, em con- teiros,
fronto coni o «leader» do torneio

ê

I E a desvantagem física dos avan­
Cremos que nem o mais optimista çados de Faro em confronto com a
-dos optimistas se aventuraría a tal. .rude defesa barreirense, não trans-
Todavia, os moços da vila cubis- .pareceu tão notoriamente, dado que

ta não se impressionaram Com o aqueles «largaram» sempre o esfé­
nome do adversário nem com a sua . rico a «tempo e horas» de evitar o

condição de primeiro. Procuraram choque, na medida em que envol­
defender-se dos ataques contrários, viam o último reduto contrário, sem
cobrindo bem o seu meio campo e mobilidade nem sentido de jogo pa­
depois, em rápidas incursões, leva- .ra anular 0 «rabioso» ataque alvi­
ram o pânico ao último reduto

. -negro, Foi preciso, até, que Bráu­
contrário.

'

.

lío, o «keeper. visitante, se credi-
Com o seü processo de contra- tasse como o melhor homem em

-ataque, õs visitantes aceitaram 1) campo, para evitar um resultado
jogo do adversário, chamando-o ao. .que ficaria bistórico.
seu meio terreno e na medida que, E uma vez mais, não podemos
este desguarnecia as suas zonas dizer bem da arbitragem. A equipa
defensivas. Depois de conjurado o .do sr. Vaz Va,lente não esteve_à al�
perigo, os olhanenses lançavam Os tura da partida, Já de si mal auxi­
seus homens mais adiantados. q.u�,' : liado, o juiz bejense r.evelou sobre­
bons dominadôres do esférico e tu40 tima carência de autoridade
com sentido de jogo enleavam a. que permitiu aos jogadore's, barrei­
defesa eufista, batendo-a com' fre- renses demasiados protestos sobre
quência." E foi assim que, !:iprovei- '

d'
- .

d té J é A
ta,nd.o um,a' da.s, situaç�õe,s cOnftis

> litsuas eCI¡;¡OeS, ln p a os 'u".
!:iS

< gusto longe de mais nas suas recla-
da cottina defensiva contrária, sur-

. mações.. No aspecto técnico tam­
giu o tento da igualdade, em condi- bém deixou,muito a desejar, com
ções que um nosso camarada apeli- fSllt¡:¡s :sem julgado, .ou na inversa,
dou de «incribe)", mas que foi ape- ,eapeclalmente no trecho final de
nas o corolário da sorte que prote- jogo em que, com livres sucessivos
ge os audaciosos. E ¢ste resultado . nas imediações da grande área' fa-

, dos olharienses foi ?utêntica proeza. rense,' fez perigar uma- vitória que

!* *,**.**********.****************** *,*'*** ���má����te c�on���1��:ope1� ��I!��
.r .,' .* çados barreirenses, ansiosos e sô-

'7'
fregos pela igualdade.

�
*

i Sn ILI�A\1r�� I� It AlM '�N I[ ,� 1 �:7�i�;;¿I;:ã
'ie

'

' Nacional de Juniores

ie
�'

: DO �
�

*

ie
*

ieiefic', UAMln' I'I(� '�II���fA�",:*æ7' FOI no sábado passado que a Em-
presa de Viação Algarve, Lda.
e a Empresa Rodoviária do So-

. taveilto. do Algarve comemoraram,
ie *' 'respectIVamente,

os seus 26.° é 17.°

..l..
aniversários.

7' *," Os funcionários, das dúas con he-

ie *
cidas firmas reuniram-se num jantar

ie ' . :._"",;.,� 'dd,élconfrdat�rnização, na Pensão'Ma-
_¡,,;

, ..,..-') � ena, ut-ante. o qual se fizeram

� * 'aftrmações de f� nos destinos das

7' *
,populares empresas de camionagem

..l..

.

que ao deSenvolvimento turístico
7' * .

d'o Algarve têm devotado o melhor

* O DO' *
\ do seu esforço.

* ,
'

r, I � 'h
*.

Em continuação teve de�ois lugar,
..l.. ,,-'-..i '

�'�.
na sede da Empresa de Viação AI-.

7' .........'\.......,.� * garve, Lda. uma sessão solene co-

* . � �emorativa do facto, 'que foi assis-
.

ie O�· �. * ttda pelo sr. délegado do Instituto
'-lI * Nacional do Trabalho e Previdência

ie ,... *
e ainda por várias individualidade�

ie �' ....
*

ligadas à indústria de transportes.

ie � r-fiij' Usou da palavra o sr. Aníbal da
�.i 1 c...:..

I

* Cruz Guerreiro, sócio-gerente dá

1c � -;7 * r;. �'. A., ,que pôs em destaque o

ie � ��
•

,*
slgmflcàdo das comemorações, enal-

..I..
.

.91'4 RRE;J' tecendo,e estimulando a acção dos

� * empregados para uma Em,presa
ie

maior e agradecendo às pessoas

* ** que quiseram distinguir aE. V. A.
com a sua presença. Em seguida,

! *
procedeu�se à entrega dos prémios

�
dos vários concursos promovidos'

..l... * pelo Grupo Desportivo e Cultural
'l'.

E 't
' * da mesma Empresa, encerrando as

ie S a e a sua marca *
festas com um animado baile, abri-

* *
Ihantado pelo Conjunto «Ossonoba»

..l..
e que se prolongou até de madru-

� *
gada.,

7'
Jornal do Algarve agradece o

* * convite que lhe foi feito.

* *

��.¥••••¥•••••••¥•••�¥¥••••••¥••¥•••��

Lusitano, 1 - Silves, O

O Lusitano, com três jogos reali­
zados fora de casa, em pouco mais
de dez dias, e cerca de 1.200 kms.
percorridos, apresentou-se frente ao

seu püblieo para disputar, o encon­

tro com os seus, comprovincíanes
de Silves, falho de poder físico.
Mesmo assim ganhou! E ganhava
1J9r diferença convincente, .se Iná­
cio, guardião «silvense», não se ti­
vesse creditado com uma excelente
exibição. O Lusitano dispôs de três
boas ocasiões de golo que não con-

'verteu. Campos (defesa central)
íoí.o autor do único golo, concreti­
zando uma avançada do Lusitano
com um «tiro» imparável.
Amanhã, é que são elas! O Lu­

sitano vai disputar uma «finalíssi­
ma» com o União de Montemor
e não pode perder. O primeiro lu­
gar pertence-lhe por justiça (é a

única turma que ainda nãoperdeu),
por isso 'tem que o defender com

brio e saber. A oportunidade que
conquístou para o regresso à II Di­
visão não pode ser desperdiçada.
Com os «onze» que envergarem a

camisola rubra estarão 'milhares de
vila-realenses. Os que assistirem
ao jogo, com osseus ruidosos inci­
tamentos, os outros, os ausentes,
com a fé' que os une ao clube da
sua terra.

'

Classificação: Lusitano, 8 pontos;
U: Montemor, 6; Elvas, 4; Silves,2.

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca/da corvina.

.

Fios nylon para redes, pesca do savel.
Fios .nylon para rede$' e, palangras da pesca do atum de 50 a 150

-

�,-kitÓ'fñetros (le com'ptimerito (sistema japonês).
.

FIOS nylon Para _redes da pesca nos ,ios e mat: eom result"dos de
.�a�� ..

,

'

F!os de algodão para todas as pescas ao preço ,d,a fábdca.
Floa de �ylon pa�a pesca desportiva e submarina. .

.

Cato, BÓias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Ce!lIxa ,.postal 2309-T. P. L.. 1-5 B O A

ES •LE
Torn'eio ·de Cornpetêncià

OLHANENSE - Sporting

fizera,ró anos

JORNA.L DO A.LGARVE lê-.e
,e_ todo. o. centro. pi.catório.
do Continente e Ultra_ar. '

CICLI5M,O,

/

NECROLOGIA
JosÉ DA COSTÂ

DO BELENENSES

abrilhsntou

O \ primeiro ,festival desta época
na pista de Tavira

Dr. Pedro Pacheco Neto Mil.Homens
De Lisboa, onde faiec�u, para o

cemitério de Tavira realizou-se,
com grande acompanhamento, o

funeral do sr. dr. Pedro Pacheco
Neto Mil-Homens, de 54 anos, juiz
corregedor do, Tribunal da BOIl­
-Hora. Era filho da sr.a D. Maria
da Graça Pacheco Mil-Homens e

do sr. Carlos Rodrigues Mil-Ho­
mens" proprietário, e pai da sr.a D .

Maria da Graça Eusébio Pacheco
Mil-Homens Barreiros dos Reis,
casada com o sr. eng. Júlio .Eduar-:
do Barreiros dos Reis. Muito estu­
dioso e dotado de rara-Inteligência,
o ilustre extinto,' que foi durante
alguns a:nos juiz nas comarcas de
Vila Real de Santo. António e de
Faro, conquistara posição de ,espe-'
cia I relevo na magístratura portu­
guesa, pelo que o seu passamento
é profundamente lamentado pelos

. seus inúmeros amigos e admira-
dores., '

Eng. Ric!u;clo Teixeira Duarte

Faleceu em Lisboa, com 72 anos,
o sr. eng. Ricardo Esquivel Teixeira
Duarte, natural daquela cidade, ca­
sado com a sr.a D. Maria José 'da
Graça Pereira- Coutinho Teixeira
Duarte e pai dos srs. engs, Joaquim
Pereira' Coutinho Teixeira Duarte
e Manuel Pereira Coutinho Teixei­
ra Duarte.Foi o construtor do cais
acostável do porto de Vila 'Real de
Santo António, obra que, entre
'muitas outras, fica a atestar a ·sua

importante categoria profissional.
, António José Palmeira '.

..

Faleceu em Tavira o. sr .. António
José Palmeira, de 70 anos, proprie­
tário, natural daquela cidade 'e an­

tigo vereador municipal. Deixa
.

viúva' a sr,". D. Maria das, Dores
Palmeira e era pai da sr.a D. Cus­
tódia do Carmo Palmeira. Gaspar e

dos srs. Emiliano do' Nascimento
Palmeira, funcíonárío da .secretaría
da Câm�ra Mu-nit;ipal de Tavira,

'

e António do Nascimento Palmeira
c0lI!erciante, e sogro do sr. Augus:
to Gaspar, chefe da P. V, T.
Também faleceram:
Em' LISBOA � a sr.s ,D. Ter�sa

da Conceição Días, <le 52 anés�'
natural de Vila Real de Santo An­
tónio, mãe do sr. Óscar Bias.

-: a sr.s D. Rita da Conceição Se­
vermo Gomes, de 71 anos, natural
de ·Lagos, viúva. '

,

Às fam�lias. enlutadas apresenta
Jornal do Algaroe senti,dos 'pêsames,

. Il Ginásio de Tavira ,reuniu no

domingo, na sua pista, quase
meia centena de cíclistas, o que

demonstra bem o entusiasmo que- a
modalidade está despertando no Al­
garve.
O festival iniciou-se com uma

prova para populares, seguida de
outras para iniciados, amadores e

.indepeudentes, todas elas disputa­
das' com andamentos rijos, tentati­
Vas .de fugas e. perseguições, que
muito animaram a assistência.

.

As -honras do dia pertenceram ao

Jovem amador do Ginásio de Tavira;
Virgilio Nunes, revelação de grande
mérito que o clube tavirense pensa
lançar, além de o'utras, na «Volta a

Portugal- -deste ano. Depois de
vencer, isolado, a prova correspon­
denté à sua categoría, alinhou na
corrida dos independentes, manten­
do uma fuga durante metade da
prova, acabando por se classificar
em 5.° Jugar e vencer quatro dos
sete «sprints» obrigatórios. E' de
salientar também, à boa actuação
dos ciclistas de Loulé que muito
contribuíram para o brilhantismo
alcançado por este festival.

.

Quanto ao corredor do Belenen­
ses, deu-nos a sensação de não se

adaptar à pista, mostrando no en­
tanto categoría de bom ciclista,
corri algumas fugas que não chega­
ram a concretizar-se, e sendo um
doa principais obreiros da perse­
guição imposta ao iovem Virgilio
�n� .'

Classificações das provas realiza­
das: Pop-ulares: 15 voltas em linha'
vencedor,' Valentim Paulista; Ini�
ciados.' ,50 voltas em linha; vence­
dor, Vítor Sousa, do Louletano;
Amadores.' 50 voltas em linha' 1 °

VirS.ilio Nunes" do G!násio;' 2:0;
Abílio Carrega, do GInásio; 5.°
Valério Clara, do Louletano. Inde:
pendentes.' Eliminatória de. 5 em 5
voltas: 1.0, Jorge Corvo; 2.°, Sérgio
Páscoa; 5.°, .Alcide Neto, todos do
Giná¡;¡io., Independentes.' 80 voltas
em linha: 1.0, Sérgio Páscoa; 2.°
Jorgi: C<?rvo; 5.°; Virgílio Nunes;
do GInáSIO; 4.°, Manuel Besoiro, do
Louletano; 5.°, Alcide Neto, do Gi-
násio..

'

,

Os «sprints» obrigatórios dest�
prova foram ganhQs, respectivamen­
te, o }.O por Jo,rge Corvo, 0'2.° por
Bárbara, o 5.° por Alcide e os '4�0
5.°, 6.° e 7.° pot Virgílio Nunes.

'

\,

VENDE-SE
Um motor ROSTON. in­

glês. de 8 ca\Tàlos. em.bom es­

tado. com toda a' devida fer­
ramenta. Quem pretender,
dirigir a Domingos'António
Afonso. Mai'im - Pereiro -

ALCOUTIM. '

JORNAL DO ALGARVE
lê ..8e em todo o Algarve.



povo algarvio a manifestar-se e a ,1.000$00 e 2.°, 500$00. Pará o

e alegres festas dos santos popu- contagiar as outras povoações? Concurso de Montras, foi criado
'lares, de origem religiosa e len- Quando Loule apresenta o seu o prémio de 3.00$00. .

dâria. .
_

. admirável Carnaval, todo o AI- Fica reservado ao-júri o direito

Precisamente, na encantadora garoe e o resto do País ali vão de não atribuir qualquer dos pré­
oila de Olhão da Restáuração; es-

Se Olhão fizesse renascer os seu� mios, concedendo em sua substi­
tas reoelações de regozijo, ressai-

tradtcionais festejos de São João, tuiçâo menções honrosas. Para

tavam -no pitoresco relevo das' aproveitando-os para ftns religio- efeitos duma boactassiftcaçâo o

exultações públicas; um prestigio sos e filantrópicos, o Algarve lá júri tomará por norma o estz/do
regional que a pouco e pouco se

estaria em peso, e, depois de bem das características mais, populo­
foi perdendo, caindo quase no divulgados, não seria só o Algar- res e mais relacionadas com a

completo esquecimento. A quadra be, seria igualmente o Pais a as- quadra dós Santos Populares. '

dos santos populares, no meu sau-.
ststir. O que é necessário, é pre- Em virtude de conversas com o

doso tempo de rapaz, era inspira- pará-los conoeniente e inteligente- Sr. presidente da Câmara Munici­
da no culto da dioindade ê vivida mente; arriscar mesmo, deprinci- pal de Olhão, pareceu-me que a

ao som da música, dos cantares pio "
, perder. inicialmente se for única dificuldade baseia-se no

e bailados à volta dos mastros' prectso ; mas apresentar; bem, de ,mqterial de iluminação. Tratando-
'das marchas da cima verde, etC: começo, para que o reclame, se. -se dum inicio, de festas, os meios
Não faltavam também as comidas faça naturalmente. e a confiança. materiais de que=se dispõe. sâo
e as bebidas de sabor típico, que

ocorra nos anos seguintes. Mais restritos, mas 'ajudados este ano

davam ao ambiente um contenta- tarde, conforme sucedeu com o os promotores, os apuros das fes­
menta franco, -uma animação co- Carnaval de Loulé, os lucros vi� tas proporctonariam o apetrecha-

· municatioa. Fazia-se nesse tempo
rão autotnàticamente e com abun- menta necessário de material pa-

· autêntico regionalismo, quando
dância., ra os anos futuros. "

menos nele se falava! Quando em Abril de ,1958 fui Estou convencido que, com um

Os anos decorriam e sempre que
convidado a proferir 'uma pates- pouco de boa vontade da parte

chegava a o=« de São João, lá
tra na [esta comemorativa do pri- das Câmaras Municipais algar­

estava Olhão a marcar uma posi-
meiro centenário da Sociedade vias, que habitualmente fazem as

cão, .atraindo as populações 'aI-
Recreativa Olhanense, apelei para s�as festas, as mesmas poderão

garuias, tão habituadas elas esta- as autoridades locais, pedindo a ajudar este ano a Câmara de
vam a encontrar ali um ambien- revivência de tâotradicionais les- Olhão, emprestando-lhe o seu ma­

te festivo. Era Olhão a realizar a
tas. Não sei se foi por mera coin-, teriat, porque o Algarve é a terra

festa? Que importaoa, se era o cidéncia, ou se realmente teve do algarvio, sem distinções de
qualquer influência a minha su- poooações. Festas em Loulé, em

gestão, o certo é que em Junho Portimão, em Vila Real de Santo
desse mesmo ano, a gente da po- Antonio, em Tavira, em Lagos,
ooação, engalanaoa as suas ruas etc., todas elas são concorridas
coni bandelrase balões ; ef'guia d pelo Algarve.
mastro de São João, e, à sua oot- Qúero finaliear, felicitando na
ta-surgiam as cantigas, os bailes pessoa do prestdente da Câmara
'de roda e os corridinhos. Bem Municipal, sr. Lourenço Baptista
haja o bom povo da minha terra. Lopes de Mendonça, toda a oerea­
As autoridades, sentindo bem cão, e, bem assim, no sr. Manuel

esta expressioa preferência popu- Jorge, a Comissão Patrocinado­
tar pelos festejos de Santo Antó- ra dos festejas. Bem haja a vila
nia, São' João e São Pedro, re- de Olhão. - A. M_ B•.

d e a I f a r r O b.e
solveram este ano apoiar a inicia­
tiva espontânea' da sua gente, or­

ganizando com ela um programa
de certa elevação. Como filho
dessa prestigiosa terra e como
inspirador e colaborador de mui­
tas das maiores e melhores festas
leali�adas em OlhãO, quero dei­
xar devidamente registado'S os

. meus alvitres, que não são mais
do que simples reminiscências do
passado, convertidas em passiveis
realidades presentes e de preSUmí­
vel projecção futura. Baseadas as

manifestaç15es festivas na religião,
com música, in..dumentária regio­
nal, marchaspopulares dos vários
bairros, bailes.e atracç(jes na Ave­
nida. e no·Jardim, nos quintais e

nas ruas, largadas de balões e dé
fogos de artificio, fogueiras, quer­
messes com ofertas e prendas que
depois serão sorteadas e leiloa­
das, desafios de futebol, outras
.provas desportivas, batalha de,
flores aquática, com serenatas e

variedades, tudo passado na Ria,
iluminação conveniente, comida
típica, etc., teremos um começo
interessantíssimo. Mas, se Santo
António é casamenteiro, realizem­
-se, à semelhança do que está fa­
zendo. o «Diário Popular), casa­
mentos de n o i v os pobres,' se

,São João, é o santo da sorte,
criem-se os vários jogos de sorte,
barracas de rifas e com a's ciga­
nas a lerem a sina e a fazerem as

sortes' de cartas, do ovo cru, do
chumbo derretido e das alcacho­
fras, etc.; e, se S. Pedro é o san­
to dos pescadores, está também
indicada uma procissão aquática,
veneziana, com iluminaç(jes feéri­
cas, de grande efeito, que seria
estou certo, muito apreciada pela
gente marítima de Olhão, onde
existe uma Ria Formosa, tão lin-
da e apropriada., ;

Estas festas custarão muito di­
nheiro? E' natural. Mas, as entra­
das pagas nos vários recintos e
tudo a render convenientemente,
com, uma organização e uma ex­

ploração eficientes, e· não poderá
haver prejuizo. E se elas fizessem
parte do calendário turistico por­
tuguês, tanto melhor. O que é pre­
ciso, primeiro que tudo, é meter
mãos à obra, iT,lstituindo-se as

«Festas dos Santos Populares»
com critério firme e progressivo.

Arnalelo Martins ele Brito'

Lago� e a 'indús'tria
de conservas de peixe
Conclusão da 1." pó'gina

Conclusão da' 1." pógina

70U. ne�ta cidade no respeitante il
-indústr'ia de conservas dé peixe
devendo-se-lhe a única casa de es�
pectaculos.que Lagos tem, presen­
temente, em condições: o Cine-Tea­
tro Império.

.

Consta que os seus herdeiros,
talvez desgostosos por verem desa­
parecer a fábrica que possuem -jun­
to às muralhas da cidade, estão en­

vidando esforços no .sentído da sua

transferência para Matosinhos ou

Ilhavo.
Oxalá tal não venha a confirmar�

-se, pois que pagando o Estado, po­
de dizer-se, as expropriações, [usto
é que todos os industriais, que veo.

Jam desaparecer no todo ou em

parte as suas fábricas, correspon­
dam à acção governativa, procuran­
do, na medida do possível, restau­
rã-las sem prejuízo dos que'pelo
sen trabalho, que, em ocasião de
pesca 'abundante". se prolonga até
altas horas da noite, são dignos da
melhor estima e atenção.
Os herdeiros de Paollo Cocco só

honrarão a memória desse homem,
que todos recordam pelo seu labor
diligenciando manter em Lagos tu�
do quanto. é sua obra ou melhoran­
do-a se possivel, eos restantes in­
rlustriais prejudicados com asobras
de restauro das muralhas dà Cida­
de só se dignificarão vencendo to­
das as �ificul<;iades corn que depa­
rem, pois a forma mais aceitávelque
se me afigura para corresponder à
acção governativa é receber de
braços abertos tudo quanto tenda
ao progresso de Lagos.

'

Dificultar a acção dos que procu­
ram 'que Lagos, ateste que o seu

passado foi glorioso, é atentar con­
tra o que a boa razão aconselha.'

-

Unamo-nos, pois, todos para ren­

der homenagens aos que procuram
restaura� esta cidade, tanto tempo

.

adormecida, para que ao menos nos,

reconheçam gratidão pelas benes­
ses recebidas nos últimos tempos.

Joaquim de ,Sousa Piscarreta
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Continuação da 1." p6gina

ÓLEOS "PENZZOIL"
Consulte:

Alfredo de Campos Faisca

. Comissão disfrital da U. N.

a primeira destas últimas �ctlvi­
dades,
«Partindo dessas conclusões

que parecem não merecer contes�
tação - acentua-se - aqueles pro­
prietários sugerem a organização
dos produtores por forma a de­
fenderem-se daqueles de quem de­
pendem comercialmente. E essa

organização merece':'nos a maior
. simpatia, pois equivale a um de­
sejo de actuação da própria acti­
vidade no sentido da defesa, e va­
lorização dos próprios produtos e

corresponde a um meio de que a

produção poderá usar para atin­
gir esse fim e seni que haja de es­

perar por soluç15es que exijam a

concordância de outras activida­
des com interesses nem sempre
perfeitamente concordantes com

os seus».
·

Para noVas delibenições sobre Õ'
assunto, a Casa do Algarve convo­
cou a reunião do seu Conselho Su­
perior Regional, conjuntamente com
a da comissão dos lavradores signa.
tários. da exposição, .para terça-fei­
ra, às 21,5.0, na sua sede em Lisboa.

Conclusão da 1.8 pógina

censo, presidente; Luís dos Inocen­
tes Afonso, vice-presidente e Siivino
Augusto Leitão, Ângelo Delgado
Guerreiro, Jaime 'Boulain Fogaça
Francisce Dias Cavaco e Bent�
Viegas LourQ, vogais.
Discúrsaram os srs. drs. Baptista

C<?elho, governador civil;, José Cor­
reIa do Nascimento, presidente da
comissão cessante; José Ascenso e

por último, o sr. comandante Henri�
que Tenreiro, os quais todos pugna­
ram pela necessidade da união dos
portugueses.

'

,

Farmácia ·de Serviço
'

'Vila IIClal del Sante ¿ntlÍniv

, De hoje até ao próximo sãbado,
estã de sérviço il Farmãcia Carmo,
Rua S. João d¢\)I?ti�o, t.elefone 3l.
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Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

Fabricação de pupitres • Madeiras serradas e aplainAdas • CaixDtaria

\
Teletone 35-AREAL-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portugal)

Oferece�se
Relojoeiro com ferra­

menta. Dá referências.
Re�posta a este Jornal

ao n." 184.

Prédio sito na rua Miguel Bom­
barda, 69, em Vila Real de Santo
António, com 19 divisões e quintal,
dando para a rua Barão do Rio Zê�
zeré e pertencente a. Herdéiros de
,Cármen d,a Cruz Rodrigúes. Rece­
bem-se propostas, em, carta fécha­
da� qué devem ser dirigidas a Fran­
cise� Humberto Solá da Cruz, rua

TeófIlo Braga, 10, na mesma vila ..

Para ver, às segundas, quartas e

sextas-feiras, das 14, às 17 horas.

,
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óleo de coco
.

óleo de

R bomba be fiiroshima -

o nosso colega Alfredo Barra
redactor de cPueQlo,., que esta �
visitar o, Japão, evoca a tragédia
de Hiroshima que' em 6 de Agos­
to de 1945, à,s 8. e 15, foi pulveri- .

zada por uma, bomba atómica .

Eis como. uma testemunha lh�
descreveu o pavoroso acto bélico:
cA bomba estalou no ar, a uma

altura de 570 metros, sobre estas
ruinas que ainda se conservam.
,O ruido foi muito peqíg:no e

acompanhou-o um relâmpago se­
melhante ao do, magnésio. Du­
rante uns momentos. qualquer
coisa, seguida de uma rubra co­

luna de chamas, caiu ràpidamen,
te e rebentou <le novo. Desta vez
Õ fragor foi' terrível; a violência
.deste segundo. estampido, Indis,
crítível.

_

. «Ell) todas as direcções irradiâ­
ram linguas ,de fogo de cor azul'
e vermelha, seguidas de um es:
pantoso trovão e de insuportãveís
ondas de càlor que aniquilaram
tudo: as. matérias combustíveis
inflamaram-se, as partes metálí­
cas fundiram-se. Tudo no. espa­
ço de. um momento, Por fim,'
passados dez minutos, urna espé­
cie de chuva negra e pesada caiu
na 'cidade.

.

eNão se ouvia então um único.
lamento, apesar das dores faze­
rem os corpos contorcerem-se
como serpentes. ' Ninguém grita­
va nem chorava. Os japoneses
punham à prova o seu controle
absoluto da dor e o seu estoicis­

mo, tanto maior' quanto mais es­
pantosa era a hecatombe.e
Hiroshima tinha ao tempo pou­

co mais de 400.000 habitantes. O
número de mortos atingiu 260.000
e o dos feridos e dos desaparecí­
dos 163.293. Dos .que perderam
a vida, uns 50.000, morreram ao.

estalar a bomba e uns 200.000 nas
semanas que se seguiram; os ou­

tros, muito mais. tarde, em con­

sequência das feridas ou das. ra­
diações. Dos 75.000 edificios da
cidade, cerca de 69.000 ficaram
totalmente destruídos ou danifi­
cados.
De cada vez que os ânimos dos

dirigentes dos povos se exaltam,
como' está acontecendo agora, de­
viam ser'recordados estes núme­

ros, afixados em grandes carta­
zes em todos os lugarespúblicos
de todo o mundo - para medita­
ção e v:ergonha da H;umanidade.

é agora, não ria I
.

- Carlinhos, quem partiu o vi­
dro da janela da tuá casa?

- Foi a m.amã ... Mas a culpa foi
-

do papã .•. porque se ,agachou ...

R QuabNI be boje
Fui soldado, sentei praça
No regimento do amor.
COf?lO sentei por meu gosto
Não posso ser desertor,

(POPULAR)
Gambém na cozinha se

pobe SEr. artista

Croquetes de sardinhas � Tirai
peles e 'espinhas a 8 ou 10 sar­

_�inhas. Esmagai as últimas com

O mesmo volume de miolo de
pão muito miúdo. Juntai igualo'
mente o mesmo volume de quei­
jo ralado, ovos cozidos passados
pela peneira, uma colher de so­

pa de salsa picada, sal e pimenta.
Juntai um pouco de azeite' 'para
fazer uma pasta homogénea.
Rolai os croquetes passados

por clara de ovo e pão ralado.
Acompanhai com salsa frita' e

servi com salada.

o C4$lImento na Olllmácill
A noiva na Dalmácia não tem

o direito de recusar um preten­
denté, por não gostar dele. O
casamento ali é 'uma transacção
comercial, em que os pais da pro­
metida. saem sempre ganhando.
No Japão e também na Coreia, o

noivo presenteia a sua noiva com

·um' cinturão multicor, que faz as

vezes de aliança 'entre nós .: Na
Hungria e igualmente na Bavie­
ra, é costume o noivo. chegar a

pé ou _por uma escada, até à jane­
la da Jovem, por 'ele amada, e na.
Rússia, gostam de festejar os noi­
vados com bebidas e ao som de

.

cânticos e músicas regíonais,

o boce nunca amargo'u
Pud�m da tia Chica,,",,: 120 grs.

de farinha Maizena, 100 grs. de
manteiga, sete genias; duas cla­
ras, meio litro Ae leite, 100 grs,
de açúcar, 100 grs. 'de chocolate
e casca de' limão.

.

"

'

Mistura-se a manteiga com: a

farinha. Desfaz-se ó' chocolate
no leite bem quente. Juntam-se
.estas . duas· misturas e

'

mexe-se

bem. Vão ao lume para aquecer'
até que comece a ferver. Retira­
-se, deixa-se esfriar e juntam-se
as sete gemas bem ligadas com o

açúcar e a cascá do limão. Adi­
cionam-se então as .duas claras
batidas em castelo. Bate-"se tudo'
muito bem e 'deita-se na forma
barrada de -IIlanteiga, para cozer
em banho-Maria.

'

Coze at¢ ganhar .consistência.

A Câmara de Olhão
dá o seu auxilio

às festas dos Santos Populares
Já depois de redigido o artigo

«Olhão e as festas dos Santos Po­
pulares» tenho (l satisfação de in­
formar os leitores do Jornal dó
AlgarVe,. que a' Câmara Municipal
de Olhão, acaba de prestar a sua'

preciosa colaboração à Comissão
Patrocinadora dos Festejos dos
Santos Populares, instituindo os

seguintes prémios: concursos de
Mastros de São João, com bailes
de roda e cantigas ao desafio:
1.° prémio, 500$00,. 2.°,300$00 e

3.°,150$00. Concurso de Quadras
Populares: 200$00. Concarso de
Ornamentações nas ruas e largos:
1.°, 750$00; 2.°, 500$00 e 3.°,
250$00; nas travessas: 1.°, 750$,
2.°, 5QO$00 e 3.°, 250$00. Con­
curso de Marchas Populares: 1.,°,

"

RIAS A MARGARINA "CHEFE" OFERECE

A CERTEZA DE UM ÊXITO, PEÇA AO SEU

FORNECEDOR HABITUAL MARGA-

MARGARINA

TODA A RIQUEZA- DE FRUTOS TROPI,

. CAIS ESTÁ PRESENTE NA MARGARINA

"C H EF E" - UM PRODUTO INTEIRA-

MENTE VEGETAL QUE LHE ASSEGURA

DIGESTÕES LEVES E FÁCEIS.

EM TODAS AS APLICAÇÕES CULlNÁ-

RINA "CHEfE".

DOS PACOTES, PRATEADOS'A


